
RMC inicia ano com total de 138 
mil eleitores impedidos de votar
Em ano de eleições para escolha de prefeitos e vereadores, prazo para regularizar título é até 08 de maio  PÁGINA 07

DOCUMENTAÇÃO APROVADA

FORMANDO GRUPO

R$ 17 MILHÕES 

EM TRÊS ANOS
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O Consórcio Hortolândia Solar II, composto pelas empresas Engeluz Iluminação 
e Eletricidade Ltda e Brasiluz Eletrificação e Eletrônica Ltda, teve sua documenta-
ção aprovada e foi considerado habilitado pela Prefeitura de Hortolândia na con-
corrência pública para a contratação de empresa especializada no fornecimento e 
instalação de sistema de geração de energia fotovoltaica.                                PÁGINA 04

Após anunciar o PL Mulher e o foco do partido em discutir estratégias para o pú-
blico feminino de Sumaré, o vereador Silvio Coltro, pré-candidato a prefeito de 
Sumaré e presidente municipal da legenda, deu mais um importante passo ao ofi-
cializar o PL Jovem no município. A primeira reunião do grupo ocorreu na noite de 
terça-feira (9), marcando o início de debates de ideias inovadoras e na representa-
tividade da juventude local.                                                                                              PÁGINA 03

O Centro Paula Souza, responsável pela gestão do ensino técnico no Estado, assi-
nou contrato de R$ 17 milhões para a construção da nova Etec (Escola Técnica Es-
tadual) de Monte Mor. O contrato foi publicado no Diário Oficial do Estado neste 
início de ano. A nova sede, localizada na Estrada Monte Mor/Sumaré, resulta de 
um terreno estrategicamente doado pela Prefeitura.                                              PÁGINA 08

Nova Odessa avançou nos últimos três anos com novos empreendimentos, ge-
rando mais empregos e renda à população. O “boom” no desenvolvimento eco-
nômico local se deu após uma série de medidas tomadas pela gestão do prefeito 
Cláudio José Schooder, o Leitinho (PSD). A economia da cidade voltou a crescer 
e o processo de retomada do desenvolvimento econômico sustentável começou 
pela modernização da Lei de Incentivo do ProdeNO.                                         PÁGINA 09

Consórcio Hortolândia II 
é habilitado a fornecer 

 energia fotovoltaica

Pré-candidato a prefeito, 
Silvio Coltro anuncia PL Jovem

MERCADO DE TRABALHO DISPUTA X TECNOLOGIA

“Se a sociedade fosse uma casa, o racismo seria o cimento que a construiu.” Com 
essa metáfora, a economista Ana Paula Ribeiro Moreira ilustra como o racismo é 
uma estrutura que rege o funcionamento da sociedade. Inerente ao modo de pro-
dução capitalista, ele também se manifesta na criação e manutenção de desigual-
dades em ambientes como o mercado de trabalho.                                               PÁGINA 05

O uso de inteligência artificial nas Eleições Municipais de 2024 será regulamenta-
do pelo TSE (Tribunal Superior Eleitoral), colocando limites. As regras para a utili-
zação das tecnologias digitais estão previstas na minuta de resolução que trata da 
propaganda eleitoral. O texto ainda será debatido em audiência pública no dia 25 
de janeiro, com a participação da sociedade e de instituições públicas.         PÁGINA 06

Negros foram mais afetados 
por crises, diz Unicamp

Justiça impõe 
limites à 
inteligência 
artificial 
nas eleições

Estado assina contrato 
para construção da nova 

Etec de Monte Mor

Nova Odessa atrai empresas 
e amplia empregos e renda

ESTUDANTES DA REGIÃO JÁ PODEM PEDIR PASSE LIVRE À EMTU PÁG. 08
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n  CHARGE

w  SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

DUPLA SENA

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2674
Quinta-feira, 11 de Janeiro de 2024

Concurso 3001
Quinta-feira, 11 de Janeiro de 2024

Concurso 2615
Quarta-feira, 10 de Janeiro de 2024

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2570
Quarta-feira, 10 de Janeiro de 2024 

Concurso 6338
Quinta-feira, 11 de Janeiro de 2024

08  14  15  21  23  46

08  17  18  32  42  47

02  31  32  35  38  47

02   04   06   10   11
12   13   14   18   19
20   21   23   24   25

06   09   19   21   23
32   34   36   45   49
62   65   66   67   86
88   89   91   92   95

07   10   21   49   75

Clima Região

Sol com muitas 
nuvens. Pancadas de 

chuva à tarde e à noite.

TEMPERATURA

Mínima 21 o    l    Máxima 31o

2023 ficará marca-
do como um ano 
complicado para 

empresas e empresários. 
A quantidade de compa-
nhias em Recuperação 
Judicial aumentou con-
sideravelmente desde o mês de 
janeiro e explodiu no começo 
do segundo semestre do ano. 
De acordo com dados da Sera-
sa Experian, cerca de 40% dos 
pedidos de recuperação regis-
trados no ano foram feitos entre 
o período de julho e setembro. 
Além disso, somente no mês de 
setembro foram registrados 136 
processos, uma alta de 94,3% na 
comparação com o mesmo mês 
no ano passado. 

Americanas, 123milhas, 
Light, Oi, Grupo Petrópolis e 
South Rock são alguns exem-
plos de companhias que bus-
caram o recurso. Ainda segun-
do dados da Serasa Experian, 
o Brasil atingiu o montante de 
3.873 empresas em recupera-
ção entre julho e setembro. Ou 

seja, há mais empresas entran-
do do que saindo da recupera-
ção na atualidade, consequên-
cia de um processo de aumento 
da tomada de crédito, seguido 
da alta taxa de juros e da ina-
dimplência. 

Em linhas gerais, Recupera-
ção Judicial é um termo usa-
do para definir o processo pelo 
qual a empresa passa para evi-
tar sua quebra ao entrar em uma 
crise financeira. Seu objetivo é 
buscar, de maneira coordena-
da, que a empresa possa se rees-
truturar, mediante aprovação 
e posterior implementação, de 
um plano de recuperação que 
vai englobar todos os créditos 
devidos pela companhia até a 
data do seu pedido junto a justi-
ça. Ou seja, essa é uma forma de 
evitar a falência de uma empre-
sa que enfrenta uma crise finan-
ceira não apenas para benefício 
dos seus sócios, mas dos cola-
boradores, fornecedores, clien-
tes e outras pessoas que tenham 

alguma ligação com a 
companhia. Durante 
esse processo, a empre-
sa recebe permissão pa-
ra suspender e renego-
ciar parte de suas dívi-
das com seus credores. 

Sendo assim, a Recuperação 
Judicial se apresenta como um 
recurso importante, pois permite 
que as organizações se reestru-
turem de maneira sistematizada, 
evitando execuções individuais 
e dilapidação do seu patrimônio. 
Para isso, há a supervisão de um 
Administrador Judicial, do pró-
prio juiz, além de existir algumas 
restrições ao devedor. 

Como a medida é interessan-
te quando a empresa se encon-
tra em crise financeira passagei-
ra, não há um momento corre-
to, pela legislação brasileira, pa-
ra que o pedido seja feito. Ou se-
ja, a decisão depende da percep-
ção da administração da pró-
pria companhia, das suas regras 
societárias e do ajuizamento do 
pedido judicial. 

Solicitada a Recuperação Ju-
dicial e tendo o plano detalha-
do aprovado em juízo, a empre-
sa deve seguir sua execução à 
risca. O planejamento deve tra-
zer prazos legais para o paga-
mento das dívidas contraídas 
pela empresa. Ou seja, deve-se 
prever, de forma livre, taxas de 
descontos, alongamento de dí-
vida, carência para pagamento 
de juros e assim por diante. Os 
créditos de natureza trabalhis-
ta devem ser quitados de forma 
integral em até um ano da data 
da homologação do plano. Há, 
porém, a possibilidade de fle-
xibilização do prazo caso a si-
tuação não permita a execução 
desse pagamento, que está su-
jeito a determinados descontos 
e carências. 

Apesar de muitas pessoas 
confundirem, erroneamente, 
a Recuperação Judicial com a 
efetiva falência de um negó-
cio, e por isso, o termo desper-
tar desconfiança e ainda tra-

zer, também equivocadamen-
te, algum nível de discrimina-
ção para a empresa em mer-
cado de atuação, o recurso é 
extremamente interessante e 
fundamental para que, de fato, 
companhias possam recuperar 
sua saúde financeira e voltar a 
ter performances adequadas. 

O suporte de profissionais 
com conhecimento na área, 
por sua vez, é fundamental 
para que a Recuperação Judi-
cial seja efetiva e eficaz. A em-
presa precisa ter seus balan-
ços em dia, uma contabilida-
de bem estruturada, com todos 
os compromissos e obrigações 
reconhecidos, para que assim 
seja possível traçar um plane-
jamento financeiro adequado 
para a recuperação, definin-
do todas as condições de pa-
gamento e geração de fluxo de 
caixa suficiente para honrar os 
compromissos.

Recentemente, inclusive, ti-
vemos a oportunidade de par-
ticipar da Recuperação Judicial 

de uma empresa do setor grá-
fico, que foi fortemente atin-
gida pela pandemia e preci-
sou aderir a esse instrumento 
a fim de renegociar suas obri-
gações e continuar em opera-
ção. Depois de um ano do pe-
dido, a empresa vem operan-
do muito bem, cumprindo suas 
obrigações com os credores e, 
em breve, provavelmente den-
tro de um ano, ela deve retor-
nar às operações normais. Es-
se resultado se torna possível 
por meio do acompanhamen-
to mensal do plano previamen-
te traçado e estabelecido jun-
to à diretoria da companhia, 
que é executado à risca. O en-
volvimento de todos os profis-
sionais, aliado à contabilidade 
bem-feita e ao financeiro ali-
nhado são fundamentais para 
o sucesso do processo de Re-
cuperação Judicial dessa e de 
qualquer empresa que venha 
a necessitar desse recurso tão 
especial e poderoso.

Aumentam processos de 
Recuperação Judicial no Brasil 
Silvinei Toffanin é fundador e sócio da DIRETO Group - empresa reconhecida por sua integridade e solidez corporativa, acumuladas em mais de 

25 anos de mercado, oferecendo serviços que incluem consultoria, contabilidade, controladoria, assessoria fiscal e tributária

Quem não quer manter a 
forma para aproveitar 
o verão? Esse é o dese-

jo de grande parte das mulhe-
res, no entanto, muitas, para 
isso, recorrem a métodos não 
tão eficazes e até mesmo peri-
gosos, como dietas superrestri-
tivas. No entanto, uma técnica 
milenar tem sido cada vez mais 
utilizada para ajudar a manter 
a boa forma de maneira segura 
e sustentável: O Yoga.

De acordo com a professora 
de yoga especializada no Mé-
todo Kaiut Yoga, Bruna Tibo-
ni Kaiut, a prática ajuda a ace-
lerar o metabolismo e manter 
um peso saudável.

“A prática de yoga traz inú-
meros benefícios para a saúde 
geral que também se refletem 
na boa forma corporal, como o 
aceleramento do metabolismo, 
que permite uma queima mais 
rápida de calorias, o controle 
do estresse e ansiedade, que 
ajudam a evitar a alimentação 
por impulso de forma excessi-
va, além de ajudar a controlar 
os níveis de açúcar no sangue 
e ajudar a fortalecer a muscu-
latura corporal”.

“Nossos hábitos alimenta-
res e nossa disposição para se-
guir uma dieta saudável, para 
se manter firme nos treinos, 
etc., dependem de consistên-
cia, um pilar muito presente 
no yoga através de técnicas de 
atenção plena e consciência 
corporal”, explica.

CONDICIONAMENTO FÍSICO
Além de auxiliar na manu-

tenção do peso saudável, o yo-
ga também ajuda a melhorar o 
condicionamento físico, afirma 
Bruna Tiboni Kaiut.

“Grande parte do processo 
de emagrecimento e manuten-
ção do peso está relacionado 
com atividades físicas que exi-
gem um bom condicionamen-
to físico. Através das posições 
(asanas) do yoga, é possível for-
talecer a musculatura, melho-
rar a respiração durante exercí-
cios e manter uma boa postu-
ra durante eles, o que ajuda a 
realizá-los de uma forma mais 
eficaz”, ressalta.

SAÚDE FÍSICA E MENTAL
A prática de Yoga pode aju-

dar, ainda, no fortalecimento 
da saúde física e mental, geran-
do um ambiente propício para 
mudanças de estilo de vida no 
novo ano, destaca Bruna Tibo-
ni Kaiut. “Além disso, as festas 
de fim de ano podem ser mais 
que um momento de confra-
ternização, sendo também um 
momento de reflexão para a to-
mada de decisões importantes 
sobre a sua qualidade de vida, 
como,por exemplo, deixar de 
fumar, praticar mais ativida-
de física, se alimentar melhor, 
passar a meditar, entre outros”.

“O Yoga também ajuda nesse 
processo, por isso, muitas ve-
zes é tido como o primeiro de-
grau  para uma profunda mu-
dança de estilo e qualidade de 
vida. Então, por que não incluir 
o yoga na sua lista de objetivos 
no ano de 2024?”.

Peso ideal: 
Como o Yoga 
ajuda a manter 
a boa forma 
para o verão? 

Bruna Tiboni Kaiut 
é professora especialista no Método Kaiut Yoga, 
com formações pelo Instituto Kaiut Yoga e Una 

Yoga, empresária, proprietária da unidade do 
Kaiut Yoga Batel em Curitiba e da TK redação 

empresa especializada em tradução 
e redação de documentos

“Em linhas gerais, Recuperação Judicial é um termo usado para 
definir o processo pelo qual a empresa passa para evitar sua 

quebra ao entrar em uma crise financeira. Seu objetivo é buscar, de 
maneira coordenada, que a empresa possa se reestruturar, mediante 
aprovação e posterior implementação, de um plano de recuperação”
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População negra foi 
a mais afetada por 
crises no mercado 
de trabalhoCIDADESDOMINGO

14 DE JANEIRO DE 2024

03

Tribuna Liberal

Vereador e presidente municipal da 
legenda destaca montagem de grupo e 
primeira reunião que marcou início de 
debates de projetos para público jovem

Após anunciar o PL Mu-
lher e o foco do partido em 
discutir estratégias para o 
público feminino de Suma-
ré, o vereador Silvio Coltro, 
pré-candidato a prefeito de 
Sumaré e presidente muni-
cipal da legenda, deu mais 
um importante passo ao 
oficializar o PL Jovem no 
município. A primeira re-
união do grupo ocorreu na 
noite de terça-feira (9), mar-
cando o início de debates 
de ideias inovadoras e na 
representatividade da ju-
ventude local.

O PL Jovem, liderado por 
Carolina dos Santos Chris-
tianelli Nobre, como presi-
dente, Bianca Ascencio do 
Nascimento Sousa, como 
vice-presidente, Igor Hen-
rique da Silva Coltro, tesou-
reiro, Giovana Ferreira, se-
cretária e Jefferson Lins de 
Sousa, vogal, reúne jovens 
que destacaram compro-
metimento com o desen-
volvimento de Sumaré.

Silvio Coltro comentou 
seu entusiasmo com o lan-
çamento do PL Jovem. Col-
tro ressaltou a importân-
cia de envolver a juventu-
de nos processos decisó-
rios, destacando que o fu-
turo da cidade está direta-
mente ligado à participa-
ção ativa dos jovens.

“Estamos criando um 
espaço para que os jovens 
de Sumaré possam con-
tribuir efetivamente com 
propostas e soluções pa-
ra os desafios que nossa 
cidade enfrenta. O PL Jo-
vem será um canal dire-
to de diálogo entre a ju-
ventude e a política mu-
nicipal, garantindo que se-
jam consideradas as ideias 
e necessidades desse pú-
blico, assuntos esses que 
certamente farão parte de 
um futuro plano de gover-
no para Sumaré “, afirmou 
o pré-candidato a prefeito.

 Carolina dos Santos Ch-
ristianelli Nobre, presiden-
te do PL Jovem, frisou a im-
portância de fortalecer a re-
presentatividade entre jo-

vens eleitores da cidade. 
“Nossa missão é construir 
um espaço inclusivo, on-
de os jovens se sintam re-
presentados e motivados 
a participar ativamente do 
processo político. O PL Jo-
vem é mais do que um par-
tido, é um movimento que 
visa trazer inovação e re-
novar a perspectiva políti-
ca em Sumaré”, disse.

Durante a reunião, foram 
discutidos os principais ob-

jetivos e projetos que o PL 
Jovem pretende implemen-
tar em Sumaré, abordando 
temas como educação, cul-
tura, esporte e desenvolvi-
mento sustentável.

O lançamento do Parti-
do Liberal Jovem em Su-
maré marca um novo pas-
so na preparação do verea-
dor Silvio Coltro para sua 
pré-candidatura a prefei-
to. A expectativa é que o PL 
Jovem se consolide como 

uma força ativa e propositi-
va, promovendo uma parti-
cipação efetiva da juventu-
de no cenário político local.

PL MULHER
Na semana passada, o 

PL promoveu em Sumaré a 
primeira reunião do PL Mu-
lher. O evento foi marcado 
pela presença de importan-
tes lideranças do partido e 
teve como foco principal a 
discussão de estratégias pa-

ra as pré-candidatas a ve-
readora da legenda.

A formalização do PL 
Mulher contou com a pre-
sença da secretária do Dire-
tório Municipal, Ezilda Ca-
tarina Adario, que assumiu 
o cargo de coordenadora do 
PL Mulher. Sandy Vaughan 
Vieira foi anunciada como 
a presidente do PL Mulher e 
destacou a importância da 
união e da cooperação en-
tre as integrantes.

Em reunião do grupo, Silvio abriu canal de diálogo entre a juventude local e a política municipal

Silvio Coltro oficializa PL Jovem em 
Sumaré e fortalece pré-candidatura

DIVULGAÇÃO

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas
Email: drzerocost@gmail.com 
Blog: www.drzerocost.com.br

Dr Zero Cost

Da porteira para fora (34)
IA 

Sim, 2024 será o ano da IA - Inteligência 
Artificial e junto com ela teremos dezenas 
de indagações. Perderemos o emprego? 

Depende de cada um, caso não esteja-
mos acompanhando a evolução ou não 
tenhamos um pai rico, ou um (a) parcei-
ro (a) rico, ou estejamos à espera de uma 
herança gorda, sim, dificuldades à frente 
gafanhoto. Os profissionais que trabalham 
de alguma maneira conectados à IA subs-
tituirão aqueles que estão deixando esse 
bonde passar.

Mas, imaginemos um fabricante de car-
roças no passado. Ele fechou a fábrica! On-

de ele está agora? E, um ascensorista (pilo-
to de elevador), depois da automação per-
deu o emprego? Sim, e onde ele está ago-
ra? E o pessoal do telégrafo? E as telefonis-
tas que conectavam cabos para completar 
uma ligação? E os arrumadores de pinos 
de boliche? E, o leiteiro? E, os atores e atri-
zes de rádio? E, o lanterninha do cinema? 
E, o profissional que passava na nossa ca-
sa para ler o medidor de água e outro pa-
ra ler o medidor de energia? E, os operado-
res de mimeógrafos? Pois é, vamos termi-
nar com essa bobagem! Paradigmas sem-
pre serão quebrados!

Não estamos e não iremos pregar que a 
IA é a solução de todos os nossos proble-
mas, até porque ela está no início de uma 
longa caminhada. Todavia, é uma tendên-
cia evolutiva – não há dúvidas. Hoje, elas 
estão agrupadas em robôs, bots, Androids 
(masculino) & Gynoids (feminino) e cy-
borgs. Sabemos, ou prevemos que a IA na 
sua jornada deverá ter 03 níveis, o Narrow 
(máquinas reativas, memória limitada – es-
tamos aqui), o General (os autoconscientes 
– aqui teremos problemas de ética de pri-
meira grandeza) e a Superintelligence (difí-
cil opinar se será bom para a humanidade).

O ponto é:- Onde colocar a nossa em-
presa diante da IA? Atualmente a IA está 
concentrada em uma tarefa por vez, e ela 
desempenha essa função centenas de ve-
zes melhor e mais rápido do que o ser hu-
mano. É aqui, mirando para as nossas fá-
bricas, para nossas organizações que po-
demos fazer uso lucrativo dela. Não deve-
mos delegar a elas o “pensamento crítico”, 
pelo menos nesse momento, mas quem sa-
bem em 10, 15 anos!?! No entanto, na Chi-
na já nos deparamos com robôs ao lado de 
CEO’s comandando empresas.

Os CEO’s entendem muito bem o signi-
ficado de custos e margem de contribui-
ção, assim, uma IA que comanda uma de-
terminada máquina que produz um deter-
minado produto cuja tolerância das pe-
ças atendam as normas vigentes e não ul-
trapassem os intervalos de segurança in-

correndo em perdas, irá internalizar pa-
ra a Cia, o tão esperado: LUCRO, portan-
to, o CEO irá colocar sua atenção no tema. 

Imagine-se nesse mês de férias dese-
jando viajar para um local que você nun-
ca esteve, vá ao ChatGPT e pergunte:- Qual 
o melhor roteiro turístico para eu passar 
7 dias na cidade “XPTO” no mês de janei-
ro de 2024? E, terá um roteiro de qualida-
de em cerca de 30 segundos. Extrapole 
suas perguntas para transportes, logística, 
compliance, sustentabilidade, tendências 
mercadológicas e conclua se essa tendên-
cia irá ou não se tornar uma febre! Até que 
exploda a bolha e outra tome o seu lugar.

De qualquer maneira ao estourar a bo-
lha, o mundo dos negócios não será o mes-
mo e muitos ficaram pelo caminho con-
tando histórias sobre infortúnios. Lem-
bremos da bolha das start ups, ela passou 
e junto com ela abandonamos um mun-
do cartesiano de como gerar novos pro-
dutos e serviços.

Um CEO, um gestor deve ter a seguin-
te dúvida:- Mergulho nesse tema da IA ou 
não? Caso a empresa seja líder de mercado 
a resposta deve ser SIM, caso a empresa não 
seja líder de mercado, sugerimos pesquisar 
os riscos embutidos nas externalidades, em 
outras palavras, o que meus concorrentes 
estão fazendo nesse momento e a partir 
desse ponto decidir o que fazer.

Enquanto a IA não atinge o nível Gene-
ral a decisão ainda será dos CEOs/Gestores.

O policiamento rodoviá-
rio completou 76 anos nesta 
semana de proteção e com-
bate ao crime nas estradas 
e rodovias de todo o Estado 
de São Paulo. Em 2023, a PM 
Rodoviária bateu recorde na 
apreensão de drogas. Foram 
130,7 toneladas de entorpe-
centes apreendidas de janei-

ro a dezembro de 2023.
“Nestes 76 anos, milhares 

de policiais, com seus esfor-
ços, tornaram a Polícia Mi-
litar Rodoviária esta grande 
força, que trabalha diaria-
mente para o bem da socie-
dade. Só em 2023, prende-
mos centenas de foragidos 
da Justiça, retiramos mais 
de 200 armas de circulação 
e aprendemos mais de 130 
toneladas de drogas, recor-

de histórico”, cita Willians 
de Cerqueira Leite Mar-
tins, comandante do Poli-
ciamento Rodoviário.

A PM Rodoviária realizou 
mais de 1,2 milhão de fisca-
lizações de veículos no ano. 
Deste total, 2,2 mil foram 
recuperados, alta de 118% 
na comparação ao ano de 
2022, quando cerca de mil 
veículos foram devolvidos 
aos seus donos. Em 2023, 

houve uma diminuição de 
9% no total de sinistros.

O trabalho feito duran-
te o ano pelos policiais re-
sultou na prisão de 2,6 mil 
pessoas em flagrante e na 
captura de 807 foragidos da 
Justiça. Além disso, 245 ar-
mas de fogo ilegais foram 
retiradas de circulação e 
14,5 milhões de maços de 
cigarros foram apreendi-
dos, 1 milhão e meio a mais 

do que em 2022.
Também foram aplica-

das 4 milhões de multas 
e aplicados 1,5 milhão de 
testes com etilômetro, sen-
do 68 mil autuações a mo-
toristas por ingerir bebida 
alcoólica. No total, foram 
53,2 mil ocorrências aten-
didas pela Polícia Militar 
Rodoviária em 2023.

O policiamento rodoviá-
rio ainda conta com o Tá-

tico Ostensivo Rodoviá-
rio, mais conhecido como 
TOR, criado em 30 de se-
tembro de 1987 para pre-
venção e repressão aos deli-
tos de roubo de cargas, con-
trabando, tráfico de drogas 
e execução de outras ope-
rações policiais nas estra-
das estaduais. O TOR conta 
com um efetivo de mais de 
250 PMs e apoio de 74 via-
turas de grande porte.

Polícia Rodoviária apreende mais de 130t de drogas em 2023
NOVO RECORDE 
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CONCORRÊNCIA PÚBLICA

Municipalidade abriu concorrência 
pública para contratação de empresa 
especializada no fornecimento e 
instalação de energia fotovoltaica

O Consórcio Hortolândia 
Solar II, composto pelas em-
presas Engeluz Iluminação 
e Eletricidade Ltda e Brasi-
luz Eletrificação e Eletrôni-
ca Ltda, teve sua documen-
tação aprovada e foi consi-
derado habilitado pela Pre-
feitura de Hortolândia na 
concorrência pública para a 
contratação de empresa es-
pecializada no fornecimen-
to e instalação de sistema de 
geração de energia fotovol-
taica. Tal sistema será ins-
talado no Centro de Even-
tos próximo ao reservatório 
JAC 1, incluindo o forneci-
mento de materiais, equipa-
mentos e mão de obra, con-
forme as especificações de-
talhadas no memorial des-
critivo da obra.

Após a análise das pro-
postas e documentos apre-
sentados pelas empresas 
participantes, foi consta-
tada a inabilitação de todas 
as empresas que concorre-
ram inicialmente.

Em conformidade com a 
legislação federal foi con-
cedido um prazo adicio-
nal de oito dias úteis pa-

ra que as empresas inabi-
litadas apresentassem no-
va documentação.

Decorrido o prazo esti-
pulado, a empresa Eficaz - 
Indústria Comércio e Ser-
viços Ltda não apresentou 
a documentação necessá-
ria, permanecendo, portan-
to, inabilitada no certame.

Por outro lado, o Con-
sórcio Hortolândia Solar 
II, composto pelas empre-
sas Engeluz Iluminação e 
Eletricidade Ltda e Brasi-
luz Eletrificação e Eletrôni-
ca Ltda, teve sua documen-
tação aprovada de acordo 
com o edital, sendo assim, 
considerado habilitado.

Foi aberto o prazo de cin-
co dias úteis para a inter-
posição de recursos. Caso 
não haja interposição de re-
curso, a abertura do envelo-
pe com a proposta comer-
cial da empresa habilitada 
(Consórcio Hortolândia So-
lar II) está agendada para o 
dia 19 de janeiro, às 09h.

Em dezembro, a Prefei-
tura informou a instala-
ção de usinas fotovoltaicas 
em prédios públicos, como 
nas EMEFs (Escolas Munici-
pais de Ensino Fundamen-
tal) Caio Fernando Gomes 

Pereira, Jardim Boa Espe-
rança José Roque de Mou-
ra e Professora Maria Célia 
Cabral do Amaral. A coloca-
ção das placas solares inte-
gra o Programa de Eficiên-
cia Energética, lançado pe-
la Prefeitura. O lançamen-
to contou com a participa-
ção do ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira.

O programa é uma ini-
ciativa pioneira da Prefei-
tura e servirá de referên-
cia para o Governo Fede-
ral, que também pretende 
implantá-lo no país. Uma 
das primeiras ações já con-
cluídas pelo programa foi a 
implantação de iluminação 

em LED na cidade, contro-
lado por um sistema inteli-
gente de telegestão.

Outra ação do programa 
que já está em andamento 
é a instalação de 21 usinas 
fotovoltaicas que vão gerar 
uma economia de R$ 4 mi-
lhões à Hortolândia. Com 
a implantação do progra-
ma e das usinas, a meta da 
Prefeitura é tornar o muni-
cípio referência nacional no 
uso de energia limpa.

De acordo com a Secre-
taria Municipal de Planeja-
mento Urbano e Gestão Es-
tratégica, as 21 usinas serão 
instaladas em escolas, uni-
dades de saúde, ginásios, 

dentre outros prédios pú-
blicos. A energia gerada pe-
las usinas equivalerá a 80% 
do consumo dos 199 prédios 
públicos do município.

Já estão em funciona-
mento as usinas no novo 
Paço Municipal, no Hos-
pital Municipal Mario Co-
vas e na UPA (Unidade de 
Pronto Atendimento) No-
va Hortolândia.

Também está prevista a 
instalação de placas solares 
no prédio da Secretaria de 
Serviços Urbanos. De acor-
do com a Secretaria Muni-
cipal de Planejamento Ur-
bano e Gestão Estratégi-
ca, até este mês deverão ser 

implantadas usinas fotovol-
taicas em mais três escolas 
municipais, duas unidades 
de saúde e dois ginásios es-
portivos. Já para maio de 
2024 está prevista a insta-
lação de uma usina no Cen-
tro de Eventos, a ser cons-
truído embaixo da Ponte da 
Esperança (Ponte Estaiada).

O Programa de Eficiência 
Energética de Hortolândia 
também prevê mais ações. 
Uma delas é a elaboração de 
um estudo e um projeto de 
modernização dos prédios 
públicos por meio da troca 
de equipamentos de ilumi-
nação e climatização que 
utilizem menos energia.

Grupo de empresas avança em licitação que dá andamento a Programa de Eficiência Energética em prédios públicos

Consórcio Hortolândia II é habilitado 
a fornecer sistema de energia solar

DIVULGAÇÃO

Paulo Medina  l  HORTOLÂNDIA
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

A recuperação e a zela-
doria dos espaços esporti-
vos em Hortolândia conti-
nuam entre as principais 
ações da Prefeitura neste 
ano. A intensificação do 
trabalho que contribui para 
o desenvolvimento do es-
porte e, consequentemen-
te, da qualidade de vida na 
cidade segue com o servi-
ço em um dos mais tradi-
cionais campos de futebol. 
O estádio “Tico Breda”, lo-
calizado dentro do Polies-
portivo Nelson Cancian, re-
ceberá a segunda etapa da 
reforma e manutenção que, 
em 2023, teve sua primeira 
etapa realizada. De acor-
do com a Secretaria de Es-
porte e Lazer, nos próximos 
dias, as equipes da Admi-
nistração Municipal já ini-
ciam a troca dos alambra-
dos, reforma nos vestiários 
e a pintura.

“Estamos cuidando da 
estrutura do tão querido 
Estádio Tico Breda. Este lo-
cal já é tradição do futebol 
amador de Hortolândia e, 
após uma primeira etapa 
de ações em todo o comple-
xo poliesportivo que con-
tribuiu para a comunidade 
esportiva, agora, é a vez do 
campo ganhar novos alam-
brados, melhorias visuais, 
melhoria no gramado, além 
da reforma no vestiário, in-
clusive nas partes hidráuli-
cas e elétricas, oferecendo 
mais conforto aos jogado-
res e para a população. Em 
breve, teremos uma área to-

talmente renovada”, comen-
ta o secretário de Esporte e 
Lazer, Gléguer Zorzin.

CAMPOS PÚBLICOS
Com a aproximação do 

início da temporada 2024 
do futebol amador de Hor-
tolândia, equipes da Pre-
feitura concluem o mutirão 
de zeladoria e manutenção 
em todos os campos públi-
cos da cidade. 

Além da manutenção e 
zeladoria geral, no Campo 
do Rosolém, tradicional 
e principal palco do fute-
bol amador da cidade, es-
tá intensificada a troca dos 
alambrados, ampliação de 
lugares na arquibancada 
para receber os torcedores, 
manutenção e reforma dos 
vestiários. Quem costuma 
frequentar o campo, per-
cebe as mudanças do lo-
cal. Atualmente, os alam-
brados que separam a ar-
quibancada do campo pos-
suem dois metros de altu-
ra e serão substituídos por 

estruturas com três metros. 
Atrás dos gols, serão insta-
lados alambrados com seis 
metros de altura.

A arquibancada do espa-
ço esportivo ganhará, apro-
ximadamente, 200 lugares 
para os espectadores. Se-
gundo a Secretaria de Es-
porte e Lazer, uma média 
de 3 mil pessoas, a depen-
der da partida, acessam 
as dependências da área 
em dias de jogos do fute-
bol amador. Também está 
no projeto a troca da ilu-
minação para lâmpadas 
com tecnologia LED, que 
melhora a visibilidade com 
mais economia para o mu-
nicípio em jogos noturnos e 
a realocação das torres pa-
ra não prejudicar a visão 
dos torcedores.

No Campo do Santo An-
dré, o vestiário em cons-
trução terá uma estrutura 
padrão para atender parti-
das de todas as categorias 
do torneio organizado pela 
Administração Municipal. 

Estádio Tico Breda recebe segunda 
etapa da reforma em Hortolândia

Estádio fica nas dependências do Poliesportivo Nelson 
Cancian; trabalho contribui com o futebol amador

ESTRUTURA ESPORTIVA

DIVULGAÇÃO
Da Redação  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Ações de revisão de 
financiamento de veículos?

Saiba neste artigo se 
é possível reduzir a taxa 
de juros do seu financia-
mento de veículo e como 
funciona a ação revisio-
nal de contrato de finan-
ciamento.

Você financiou um veí-
culo com o banco e não 
está conseguindo pagar as parcelas devi-
do ao valor elevado delas?

Isso ocorre devido à cobrança de juros 
abusivos no seu financiamento! Entenda 
como identificar as abusividades no seu 
financiamento de veículo e a como fazer 
para reduzir os juros e os valores das suas 
parcelas.

QUANDO A TAXA DE JUROS É CONSIDERA-
DA ABUSIVA?

A taxa de juros é considerada abusiva 
quando ela está mais de 50% acima da ta-
xa de juros média de mercado divulgada 

pelo Banco Central (BC) 
e onera excessivamente 
o consumidor.

Na prática, se você 
multiplicar o número de 
parcelas do seu financia-
mento pelo valor da par-
cela e chegar ao dobro do 
valor que você financiou 

ou mais, pode haver a cobrança de juros 
abusivos no seu contrato.

É POSSÍVEL REDUZIR JUROS DE FINANCIA-
MENTO DE VEÍCULO?

Sim é possível! Por meio da Ação Revi-
sional, em que será revisada a cláusula de 
taxa de juros do seu contrato, e outras que 
forem abusivas, para que elas sejam anula-
das e as suas incidências afastadas.

A revisão é uma exceção permitida pela 
lei nos casos em que a abusividade é reco-
nhecida e traz uma onerosidade excessiva 
ao consumidor, ou seja, quando essa abu-

sividade faz com que o consumidor pague 
um valor absurdo ao final do seu financia-
mento com a cobrança dos juros.

Na ação revisional de financiamento de 
veículo pedimos a aplicação da taxa de ju-
ros média de mercado, mais benéfica ao 
consumidor, e a devolução de todos os va-
lores pagos a mais em dobro!

Sim, você ainda pode receber um cré-
dito além da redução dos valores das suas 
parcelas.

QUANDO ENTRA COM REVISIONAL NÃO CON-
SEGUE MAIS FINANCIAMENTO?

Não! Esse é um mito popular divulga-
do pelas instituições financeiras para que 
os consumidores não busquem a revisão 
contratual.

Os bancos não podem te negar um cré-
dito por você ter pedido a revisão de um 
contrato.

O que pode acontecer é que, durante a 
ação revisional, a sua relação com o ban-
co fique comprometida, mas não há ne-
nhuma lista negra.

JÁ QUITEI MEU CONTRATO POSSO AJUIZAR 
A AÇÃO MESMO ASSIM?

Sim, você pode ajuizar a ação mesmo 
com o contrato quitado, mas como fala-
mos tão somente recomendamos ajuizar 
a ação revisional caso você realmente pre-
cise, pois o poder judiciário não deve ser 
utilizado tão somente para conseguir al-
guma vantagem.

ESTOU COM PARCELAS EM ATRASO POSSO 
ENTRAR COM AÇÃO MESMO ASSIM?

Necessário se deixar claro que não im-
porta se o pagamento está em dia ou não. 
O ajuizamento da ação revisional é um di-

reito seu e não está condicionado a estar ou 
não em dia com os pagamentos das par-
celas, assim independentemente de vocês 
estar em dia ou não com o pagamento de 
suas parcelas você pode entrar com ação.

3. QUANDO ENTRO COM A AÇÃO EU POSSO 
PARAR DE PAGAR AS PARCELAS NA HORA?

Não. Este é um erro muito comum que 
acaba gerando muita confusão. O fato de 
você entrar com a ação não lhe autoriza a 
parar de pagar ou mesmo a fazer os depó-
sitos judiciais. É necessário que você obte-
nha uma liminar para pode começar a fazer 
os depósitos em juízo, assim, antes de ob-
ter a liminar você deve continuar pagando 
as suas prestações normalmente caso não 
queira ser vítima de uma busca e apreen-
são ou ter o seu nome inscrito nos órgãos de 
proteção ao crédito SPC/SERASA.

QUAIS OS DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PA-
RA ENTRAR COM ESTA AÇÃO?

Em regra, os documentos necessários 
são os seguintes:

• Contrato de financiamento
• Cálculo demonstrando o valor corre-

to da parcela
• Procuração
• Documentos pessoais (RG, CPF)
• Comprovante de residências 
• Demonstrativos de pagamentos 
• Documento do veículo 
• Comprovante de renda (se for solicitar 

isenção do pagamento de custas)

Retração econômica de 2015 e 
pandemia agravaram quadro de 
desigualdade já existente, diz pesquisa 
da Unicamp; pandemia reduziu 
rendimento mensal de informais

“Se a sociedade fosse 
uma casa, o racismo seria 
o cimento que a construiu.” 
Com essa metáfora, a eco-
nomista Ana Paula Ribei-
ro Moreira ilustra como o 
racismo é uma estrutura 
que rege o funcionamento 
da sociedade. Inerente ao 
modo de produção capita-
lista, ele também se mani-
festa na criação e manuten-
ção de desigualdades em 
ambientes como o mercado 
de trabalho. Exemplo disso 
para ela é o fato de que as 
duas últimas grandes cri-
ses econômicas impacta-
ram com mais intensidade 
a situação ocupacional de 
pessoas negras, agravando 
desigualdades que vinham 
sendo atenuadas desde o 
início do século.

Essa foi a conclusão de 
Moreira em sua pesquisa 
de mestrado em Desenvol-
vimento Econômico, re-
cém-defendida no Instituto 
de Economia da Unicamp. 
Na dissertação, a pesqui-
sadora analisou os efei-
tos da recessão de 2015 e 
da pandemia de Covid-19 
na situação ocupacional 
de trabalhadores negros e 
não negros, a partir de in-
formações levantadas pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística) 
na Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílio Con-
tínua, que mede as flutua-

ções e a evolução da força 
de trabalho brasileira. Para 
tanto, a pesquisadora ava-
liou os dados de 2012 a 2021 
de uma amostra compos-
ta por trabalhadores com 
idade a partir de 16 anos e 
que residiam em ambien-
tes urbanos.

“Queríamos ver quais 
eram as oscilações den-
tro do mercado de traba-
lho para as pessoas negras 
e não negras antes, durante 
e após a crise de 2015. Co-
mo o tempo da dissertação 
se estendeu, pegamos tam-
bém o período mais recen-
te da pandemia”, relata Mo-
reira, explicando que o tra-
balho não se propõe a apre-
sentar uma solução para o 
racismo no mercado de tra-
balho, mas a condensar in-
formações sobre o tema e 
a fazer uma crítica social e 
econômica. “Fazer um re-
corte de raça ao estudar 
renda e mercado de traba-
lho é uma forma de conse-
guir visualizar onde está o 
racismo estrutural e como 
ele se manifesta”, comenta 
a autora, que se baseou em 
um conceito proposto por 
Silvio Almeida, atual mi-
nistro dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania.

De forma geral, o estu-
do revelou que a recessão 
de 2015 interrompeu o pro-
cesso de redução das de-
sigualdades relacionadas 
a fatores como geração de 
empregos formais, valori-
zação do salário-mínimo, 

políticas de combate à dis-
criminação e fortalecimen-
to de direitos. Embora am-
bos os grupos investiga-
dos — negros e não negros 
— tenham sido prejudica-
dos pela crise, foi o primei-
ro quem mais sofreu com a 
precariedade ocupacional, 
o que inclui informalidade, 
desocupação e desalento, 
neste último caso, quando 
a pessoa desiste de procu-
rar emprego, mesmo que 
ainda queira trabalhar. A 
pandemia, por sua vez, re-
duziu o rendimento men-
sal dos trabalhadores infor-
mais e agravou os impactos 
negativos da flexibilização 
das leis trabalhistas, sobre-
pondo-se a uma deteriora-
ção já em andamento.

Para se ter uma ideia, en-
quanto em 2012 a popula-
ção negra representava cer-
ca de 69% das pessoas em 
desalento — aproximada-
mente 1,32 milhão de cida-
dãos —, em 2019, esse nú-

mero subiu para 3,5 mi-
lhões, o que correspondia 
a 74% dos desalentados. Na 
crise sanitária, a quantida-
de de pessoas negras que 
desistiram de procurar um 
emprego atingiu o seu pi-
co no terceiro trimestre de 
2020, quando 4,2 milhões 
de cidadãos (72,1%) tinham 
perdido as esperanças de 
trabalhar. Apesar de es-
se número ter melhorado 
ao final de 2021, voltando 
aos mesmos 3,5 milhões de 
2019, ainda está em um pa-
tamar significativamente 
superior àquele de 2012.

Os resultados demons-
tram a fragilidade das me-
lhorias ocorridas até 2014 
para manter a população 
negra em relativa seguran-
ça, visto que, além da re-
dução da desigualdade ter 
sido tênue, o racismo es-
trutural se mantinha. “Em 
uma crise, os mais afeta-
dos são os trabalhadores 
vulneráveis, que têm me-

nos condições de competir 
por uma vaga. Isso provo-
ca o aumento do trabalho 
informal, e os negros têm 
mais dificuldades de se-
rem bem-sucedidos nesse 
quesito”, explica o docente 
Marcelo Proni, que orien-
tou a dissertação de Mo-
reira. “Isso não é algo que 
a gente consiga eliminar 
em pouco tempo. Há dis-
criminação, por um lado, 
mas também uma menor 
chance de estudar. Tra-
ta-se de uma conjuntura 
com uma série de questões 
que criam uma condição 
menos competitiva para 
eles”, complementa.

PRECARIEDADE 
OCUPACIONAL
Para a avaliação dos da-

dos, Moreira e Proni ela-
boraram uma nova meto-
dologia ao sobrepor indi-
cadores relacionados a in-
formalidade e baixa renda. 
Dessa forma, emprego sem 

carteira assinada, trabalho 
por conta própria e peque-
no empregador sem inscri-
ção no CNPJ, em associa-
ção ao rendimento mensal 
menor que um salário-mí-
nimo, seriam os definido-
res da precariedade ocu-
pacional. Embora a preca-
riedade também atinja ou-
tros tipos de trabalhadores, 
os pesquisadores entendem 
que a falta de registro e a 
baixa remuneração agra-
vam esse fenômeno ao reti-
rar a proteção da segurida-
de social e reduzir a quali-
dade de vida dos cidadãos.

Ainda de acordo com a 
pesquisa, antes de 2015, 
muitas famílias podiam 
deixar seus filhos apenas 
estudando, devido à valo-
rização do salário mínimo; 
posteriormente, a redução 
da renda durante as duas 
crises forçou esses jovens 
a trabalharem. Durante a 
pandemia, por exemplo, a 
maioria dos trabalhado-
res se viu obrigada a conti-
nuar suas atividades profis-
sionais com uso de másca-
ras e álcool em gel, ao mes-
mo tempo que o auxílio 
emergencial permitiu que 
milhões de desemprega-
dos parassem de procurar 
emprego. Com isso, hou-
ve redução da desigualda-
de quando a análise consi-
dera apenas trabalhadores 
empregados, porque a po-
pulação de baixa renda fi-
cou desempregada ou ina-
tiva. “Só que é algo efême-
ro e ilusório, porque as con-
dições do mercado de tra-
balho e da família não es-
tão melhorando. É uma cri-
se de outra natureza, mas 
na qual a população negra 
também foi impactada de 
forma mais intensa”, argu-
menta Proni.

Pesquisa: recessão interrompeu redução de 
desigualdade, como política de combate à discriminação

População negra foi a mais prejudicada 
durante crises no mercado de trabalho

ANTONIO SCARPINETTI | DIVULGAÇÃO

Da Redação  l  REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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SOB REGRAS 

Minuta de resolução sobre propaganda eleitoral regulamenta uso da tecnologia durante o pleito municipal de 2024; 
texto será debatido em audiência pública em 25 de janeiro, com participação da sociedade e de instituições públicas 

O uso da inteligência ar-
tificial nas Eleições Muni-
cipais de 2024 será regula-
mentado pelo TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral), co-
locando limites. As regras 
para a utilização das tec-
nologias digitais estão pre-
vistas na minuta de resolu-
ção que trata da propagan-
da eleitoral.

O texto ainda será deba-
tido em audiência pública 
no dia 25 de janeiro, com a 
participação da sociedade, 
de instituições públicas, or-
ganizações privadas, parti-
dos políticos e comunidade 
acadêmica, entre outros, e 
posteriormente aprovado 
em plenário. Qualquer pes-
soa maior de 18 anos pode 
se inscrever para partici-
par e contribuir com o de-
bate sobre as normas que 
regerão o pleito municipal.

Essa e as demais instru-
ções são relatadas pela vi-
ce-presidente da Corte Elei-
toral, ministra Cármen Lú-
cia, que estará à frente do 
Tribunal durante a votação, 
marcada para os dias 6 e 
27 de outubro (eventual se-
gundo turno).

Entre as novidades estão 
a inclusão do artigo 9º-B, 
que traz a obrigatoriedade 
de informar explicitamen-

Justiça Eleitoral coloca limites para uso 
de inteligência artificial nas eleições

JOSÉ CRUZ | AGÊNCIA BRASIL
Paulo Medina  l  REGIÃO
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

De acordo com a instru-
ção, o impulsionamento de 
conteúdo político-eleitoral 
será autorizado durante a 
pré-campanha desde que 
sejam observadas a mo-
deração e a transparência 
dos gastos com o serviço. 
O pedido explícito de vo-
tos, contudo, está proibido 
na fase de pré-candidatura.

A propaganda negati-
va é vedada tanto no im-
pulsionamento quanto na 
priorização paga de con-
teúdos em aplicações de 
busca. O texto veta o uso, 
como palavra-chave, do 
nome de partido, federa-

ção, coligação ou candi-
datura adversária, mes-
mo que a finalidade seja 
promover propaganda po-
sitiva da parte responsá-
vel pelo impulsionamento.

Também não é permiti-
do difundir dados falsos, 
notícias fraudulentas ou 
informações gravemente 
descontextualizadas, ainda 
que benéficas à autora ou 
autor da publicação. Even-
tuais condutas que violem 
essas regras poderão ser 
objeto de ação que apure a 
prática de abuso de poder.

Outra vedação diz respei-
to à comercialização, por 

provedor de aplicação de in-
ternet, de qualquer moda-
lidade de impulsionamen-
to de conteúdo que veicule 
fato sabidamente inverídico 
ou gravemente descontex-
tualizado que atinja a inte-
gridade eleitoral.

LIVES ELEITORAIS
A live eleitoral – enten-

dida como transmissão 
digital realizada por can-
didata ou candidato para 
promover sua candidatura 
com ou sem participação 
de terceiros – constitui ato 
de campanha eleitoral de 
caráter público. Aplicam-

-se às lives as mesmas re-
gras referentes à propa-
ganda eleitoral na inter-
net, incluindo a proibição 
quanto à transmissão ou 
retransmissão em sites de 
pessoas jurídicas.

A minuta define normas 
mais rigorosas para o tra-
tamento de dados sensí-
veis. É vedado, por exem-
plo, o uso dessas informa-
ções para criar perfis de 
usuárias e usuários com a 
intenção de direcionar, de 
modo segmentado, propa-
ganda eleitoral sem o con-
sentimento específico e 
destacado do titular.

Entre as atribuições dos 
provedores de aplicações 
estão garantir o respeito 
aos direitos e acesso faci-
litado às informações so-
bre o tratamento de dados 
dispostos na Lei Geral de 
Proteção de Dados, além de 
adotar medidas para a pro-
teção contra a discrimina-
ção ilícita e abusiva.

AUDIÊNCIAS PÚBLICAS
Para participar da au-

diência pública, as pessoas 
interessadas devem enviar 
propostas por meio do for-
mulário eletrônico dispo-
nibilizado no Portal do TSE 

até as 23h59 de 19 de janei-
ro. No mesmo formulário, 
também é possível se ins-
crever para fazer uso da 
palavra no evento. A lista 
de inscrições deferidas se-
rá divulgada no Portal do 
TSE em 22 de janeiro.

Podem participar pes-
soas e instituições públi-
cas e privadas (incluídos os 
partidos políticos), os Tribu-
nais Regionais Eleitorais e 
as associações profissionais 
e acadêmicas interessadas 
em apresentar sugestões 
nas Resoluções que serão 
aplicadas às Eleições Muni-
cipais de 2024.    | Paulo Medina

Propaganda negativa é vedada para impulsionamento

Educação de Impacto

A autoestima é um fator fundamen-
tal para o desenvolvimento saudável das 
crianças. Desde cedo, é importante que os 
pais e educadores estejam atentos e cien-
tes da importância de fortalecer essa ha-
bilidade, destacando as qualidades e in-
centivando as habilidades dos pequenos. 
Nesta coluna de hoje, discutiremos como 
o encorajamento e a crença em si mesmos 
podem ser os pilares para o sucesso e a fe-
licidade das crianças.

Durante a infância, a autoestima é mol-
dada por meio das experiências vividas. 
Crianças que são valorizadas e encoraja-
das nos pequenos feitos do dia a dia têm 
mais chances de se tornarem adultos con-
fiantes e bem-sucedidos.

Ao destacar as qualidades das crianças, 
os pais não estão apenas inflando seus 
egos, mas construindo uma base sólida pa-
ra o equilíbrio emocional. Com autoestima 
bem desenvolvida, os pequenos se sentem 

capazes de lidar com desafios, como adul-
tos resilientes e independentes.

Acreditar em si mesmo é um dos princi-
pais fatores para enfrentar os desafios da 
vida. Ao ensinar as crianças a confiar em 
si mesmas, os pais estão capacitando-as a 
lidar com situações difíceis e a aprender 
com os erros, transformando-os em opor-
tunidades de crescimento.

Um dos aspectos mais importantes para 
fortalecer a autoestima é valorizar as con-
quistas, sejam elas grandes ou pequenas. 
Cada passo dado merece reconhecimen-
to e incentivo, pois cada pequena vitória 
impulsiona a autoconfiança das crianças.

Os pais devem ser modelos para seus 
filhos. A maneira como encaram os pró-
prios desafios e a forma como lidam com 
as dificuldades demonstram aos peque-
nos a importância de acreditar em si mes-
mos e perseverar diante das adversidades.

Errar faz parte do processo de aprendi-
zado. Ao invés de criticar e punir as crian-
ças pelos erros cometidos, é fundamen-
tal ajudá-las a aprender com essas expe-
riências, oferecendo suporte e encoraja-
mento. Isso demonstra que a confiança 
em si mesmo é inabalável, mesmo nas si-
tuações mais desafiadoras.

Incentivar a busca por novos conheci-
mentos e habilidades é outro fator essen-

cial para fortalecer a autoestima das crian-
ças. O reconhecimento de que são capa-
zes de aprender e evoluir amplia as possi-
bilidades de sucesso e satisfação pessoal 
ao longo da vida.

Os pais devem estar preparados pa-
ra oferecer apoio emocional quando as 
crianças enfrentam dificuldades. Estar 
presente e disponível para ouvi-las, enco-
rajá-las e tranquilizá-las é uma maneira 
valiosa de ajudá-las a construir uma au-
toestima sólida.

O fortalecimento da autoestima impac-
ta diretamente na saúde mental e emocio-
nal das crianças. Uma autoestima positi-
va permite que elas se sintam felizes, con-
fiantes e capazes de enfrentar os obstácu-
los que surgem em suas vidas, tornando-
-se adultos resilientes e bem-sucedidos.

Valorizar e fortalecer a autoestima das 
crianças desde cedo é um investimento 
emocional valioso. Ao destacar suas qua-
lidades, incentivar suas habilidades e en-
corajar a crença em si mesmas, os pais es-
tão proporcionando ferramentas essen-
ciais para que as crianças enfrentem de-
safios, construam relações saudáveis e al-
cancem realizações pessoais significati-
vas. Ao cultivar uma autoestima positiva 
nas crianças, estamos contribuindo para 
um futuro mais feliz e promissor.

O poder de fortalecer a autoestima 
das crianças desde cedo

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALE Bilingual School. Presidente do Instituto Educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
Especialista em Neurociência aplicada à Educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching.

desequilibrar o pleito ou 
a integridade do processo 
eleitoral, inclusive na for-
ma de impulsionamento. 
Quando notificado sobre 
a ilicitude, o provedor de 
aplicação de internet ado-
tará providências para a 
devida apuração do caso e 
indisponibilização do ma-
terial impulsionado.

Também é de respon-
sabilidade do provedor a 
adoção de medidas para 
impedir ou reduzir a cir-
culação de conteúdo ilíci-
to que atinja a integridade 
do processo eleitoral, in-
cluindo a garantia de me-
canismos eficazes de noti-
ficação, acesso a canal de 
denúncias e ações correti-
vas e preventivas.

AGÊNCIAS DE VERIFICAÇÃO
Além disso, há reforço da 

autonomia das agências de 
verificação de fatos que fir-
marem termo de coopera-
ção com o TSE. A classifi-
cação dos conteúdos – co-
mo falsos, verdadeiros, en-
ganosos ou descontextua-
lizados, por exemplo – se-
rá feita de forma indepen-
dente e sob responsabilida-
de dessas instituições espe-
cializadas.

Ao usar, na propagan-
da eleitoral, qualquer mo-
dalidade de conteúdo, in-
cluindo os produzidos por 

outras pessoas, candida-
tas, candidatos, partidos, 
federações ou coligações 
devem verificar se a infor-
mação veiculada é mini-
mamente confiável. Caso 
contrário, as pessoas res-
ponsáveis estão sujeitas a 
uma possível concessão, à 
parte ofendida, do direito 
de resposta, sem prejuízo 
de eventual responsabili-
zação na esfera penal.

Embora essa determi-
nação estivesse prevista 
no artigo 9º da resolução 
que trata da propaganda 
eleitoral desde 2021, a mi-
nuta que será discutida em 
audiência pública no final 
deste mês trouxe uma ino-
vação: a partir das Eleições 
2024, a classificação do ma-
terial reproduzido na pro-
paganda pela agência de 
checagem poderá ser usada 
como parâmetro para afe-
rir uma eventual violação 
ao dever de cuidado que já 
havia sido estabelecido pe-
lo normativo.

No caso de a propagan-
da eleitoral na internet vei-
cular desinformação sobre 
o processo eleitoral, juízas 
e juízes eleitorais ficarão 
vinculados às decisões do 
Tribunal Superior Eleito-
ral que tratarem do mesmo 
tema e objeto quanto à re-
moção ou à manutenção de 
conteúdos idênticos.

te a utilização de conteú-
do fabricado ou manipu-
lado em qualquer modali-
dade de propaganda eleito-
ral. É considerada manipu-
lação a criação ou a edição 
de conteúdo sintético que 
ultrapasse ajustes destina-
dos à melhoria da qualida-
de do material.

Estão incluídos nes-
tas categorias imagens ou 
sons criados, substituídos, 
omitidos, mesclados, so-

brepostos ou que tenham 
tido a velocidade alterada 
por meio de ferramentas 
tecnológicas, como a inte-
ligência artificial. A minu-
ta também prevê a neces-
sidade de comunicar qual 
a tecnologia utilizada pa-
ra conceber ou modificar 
o conteúdo.

DETENÇÃO OU MULTA
Em caso de descumpri-

mento, poderá ser aplicada 

a sanção que estabelece pe-
na de detenção de dois me-
ses a um ano ou pagamento 
de 120 a 150 dias-multa pa-
ra quem produz, oferece ou 
vende vídeo com conteúdo 
inverídico acerca de parti-
dos ou candidatos.

O artigo proíbe a veicu-
lação de conteúdo fabrica-
do ou manipulado de fatos 
sabidamente inverídicos ou 
gravemente descontextua-
lizados com potencial de 

Audiências serão 
conduzidas pela ministra 
Cármen Lúcia, relatora de 
instruções das eleições



ELEIÇÕES 2024

TSE excluiu do cadastro eleitoral pessoas que faltaram às urnas, sem justificativa, nos últimos três turnos de eleição; 
prazo para regularizar a situação e reconquistar direito ao voto nas eleições municipais deste ano é até 08 de maio

A RMC (Região Metro-
politana de Campinas) tem 
138.356 eleitores com títu-
los cancelados pela Justiça 
Eleitoral e estão impedidos 
de votar nas eleições muni-
cipais deste ano, caso não 
regularizem a situação. Os 
dados foram fornecidos pe-
lo TRE-SP (Tribunal Supe-
rior Eleitoral), nesta sema-
na, a pedido do Tribuna Li-
beral. Os títulos foram can-
celados por ausência às ur-
nas em três turnos de elei-
ção, sem justificativa, ou 
por não comparecimento 
à revisão biométrica, expli-
ca o TRE-SP. Em todo o Es-
tado, são mais de 1,9 mi-
lhão de eleitores excluídos 
do cadastro eleitoral.

De acordo com a Justiça 
Eleitoral, o eleitor tem até o 
dia 08 de maio para resol-
ver pendências e ficar ap-
to a votar nas eleições de 
06 de outubro para prefei-
to, vice-prefeito e vereador 
(veja reportagem nesta pá-
gina). “Caso esteja com o 
título cancelado, a eleitora 
ou o eleitor deve fazer uma 
revisão de dados ou trans-
ferência (se tiver mudado 
o seu domicílio) para ficar 
em situação regular e votar 
nas eleições 2024”, explica 
nota da Assessoria de Im-
prensa do TRE-SP.

O Tribunal esclarece 
que os títulos cancelados 
por ausência à revisão bio-
métrica de 2019, reativados 
excepcionalmente para 
que os eleitores pudessem 
votar nas eleições de 2020 
e 2022 (período pandêmi-
co), retornaram ao status 

Títulos cancelados: 138 mil eleitores 
estão impedidos de votar na RMC

Já está disponível o aten-
dimento online tanto pa-
ra o primeiro título, como 
atualização cadastral e re-
gularização de pendências 
com a Justiça Eleitoral. Para 
realizar o atendimento pre-
sencial, os cartórios eleito-
rais de todo o Estado reto-
maram as atividades, na 
segunda-feira (08), infor-
mou o TRE-SP. Nesse ca-
so, é preciso agendamento.

Quem está com o título 
eleitoral cancelado e quer 
acertar a situação, o primei-
ro passo é pagar uma multa 
de R$ 3,51 por turno em que 
não votou e não justificou, 
orienta o TRE. A guia de re-
colhimento pode ser emiti-
da online no site do Tribunal 
ou pelo aplicativo E-Título.

Também é possível pagar 
por boleto (Guia de Reco-
lhimento da União - GRU), 
Pix ou cartão de crédito. 
Após o pagamento, é neces-
sário fazer a revisão dos da-
dos eleitorais por meio do 
Autoatendimento Eleitoral.

A Justiça Eleitoral ressal-
ta que para o primeiro títu-
lo é necessário que o elei-
tor compareça ao cartório 
eleitoral em até 30 dias pa-
ra validação do pedido on-
line, com a coleta dos da-
dos biométricos.

Eleitor deve regularizar pendências 
pela internet ou nos cartórios eleitorais
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Cadastro 
biométrico: 
necessário 
para validar 
pedido do 
primeiro 
título 
eleitoral

de cancelado para aque-
les que não compareceram 
às eleições 2022, nem fize-
ram revisão ou transferên-
cia do título.

Quem fez o cadastro da 
biometria há mais de dez 
anos, ou tiver uma coleta 
com qualidade insatisfa-
tória, será notificado pela 
Justiça Eleitoral para com-
parecer ao cartório em 30 
dias para validação do pe-
dido. Para votar nas elei-
ções 2024, não será obriga-
tório o cadastramento bio-
métrico, observa o TRE-SP.

Além de ficar impedido 
de votar, o cidadão com o 
título de eleitor cancela-
do não pode tomar posse 

em concurso público, ob-
ter passaporte ou CPF, fazer 
matrícula em universidade 
pública, obter empréstimos 
em instituições de crédi-
to mantidas pelo governo, 
participar de concorrência 
pública, dentre outros.

Nos 20 municípios da 
RMC (Americana, Artur 
Nogueira, Campinas, Cos-
mópolis, Engenheiro Coe-
lho, Holambra, Hortolân-
dia, Indaiatuba, Itatiba, Ja-
guariúna, Monte Mor, Mo-
rungaba, Nova Odessa, 
Paulínia, Santa Bárbara 
d´Oeste, Santo Antônio de 
Posse, Sumaré, Valinhos e 
Vinhedo), 2.355.273 eleito-
res estão aptos a votar, con-

forme último levantamento 
divulgado no site do TRE-
-SP, em dezembro. Nas elei-
ções municipais de 2020, 
eram 2.310.483 eleitores.

QUEDA DE ELEITORES
Apesar dos dados ge-

rais apontarem uma ele-
vação de 1,94% no núme-
ro de eleitores da RMC, 
comparado com o pleito 
de 2020, 12 municípios da 
região registram queda no 
número de pessoas habi-
litadas a votar: Artur No-
gueira, Cosmópolis, Enge-
nheiro Coelho, Hortolân-
dia, Itatiba, Monte Mor, 
Morungaba, Nova Odes-
sa, Pedreira, Santa Bárba-

Beth Soares  l  REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

MUNICÍPIO	 ELEITORES 2020	 ELEITORES 2023

Artur Nogueira	 37.609	 36.977
Cosmópolis	 45.823	 43.584
Engenheiro Coelho	 14.935	 14.306
Hortolândia	 157.960	 157.195
Itatiba	 82.243	 81.184
Monte Mor	 45.959	 45.368
Morungaba	 10.673	 10.323
Nova Odessa	 46.731	 45.304
Pedreira	 34.887	 33.151
Santa Bárbara d’Oeste	 143.647	 136.566
Santo Antônio de Posse	 16.831	 16.069
Valinhos	 93.143	 89.924

Fonte: Site TRE-SP

MENOS ELEITORES

Americana: 5.545
Artur Nogueira: 2.615
Campinas: 31.531
Cosmópolis: 4.315
Engenheiro Coelho: 1.039
Holambra: 775
Hortolândia: 14.562
Indaiatuba: 16.009
Itatiba: 7.672
Jaguariúna: 3.682
Monte Mor: 3.905
Morungaba: 670
Nova Odessa: 4.168
Paulínia: 5.303
Pedreira: 3.407
Santa B. d’Oeste: 13.372
Santo A. de Posse: 1.711
Sumaré: 5.813
Valinhos: 9.286
Vinhedo: 2.976

Total RMC: 138.356

Fonte: TRE-SP

TÍTULOS 
CANCELADOS 

NA RMC

DIVULGAÇÃO | TRE-SP

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

Jovens com 15 anos já 
podem solicitar o alista-
mento eleitoral e ficam au-
torizados a votar após com-
pletar 16 anos de idade.

Para solicitar alistamen-
to, revisão e transferência 
do título de eleitor, basta 
preencher o formulário do 
Título Net, com os dados 
pessoais e anexar imagens 
da seguinte documenta-
ção: frente e verso do do-
cumento oficial de iden-
tificação, comprovante de 

residência e comprovante 
de quitação militar (ape-
nas para pessoas do gêne-
ro masculino), além de fo-
tografia (“selfie”) seguran-
do o documento oficial de 
identificação.

O agendamento para o 
atendimento presencial 
nos cartórios eleitorais e 
nos postos do Poupatem-
po pode ser feito pelo link 
https://apps.tre-sp.jus.br/
AgendaBioOrdinario/pu-
blico/index.jsp. Para aten-

dimento presencial é ne-
cessário levar os mesmos 
documentos.

Para votar nas Eleições 
2024, o prazo para resolver 
pendências, alistamento e 
transferência de domicílio 
vai até 8 de maio. Mais in-
formações sobre os servi-
ços disponíveis podem ser 
obtidas no site do TRE-SP, 
https://www.tre-sp.jus.br/
servicos-eleitorais/atendi-
mento-online/atendimen-
to-online.                      | Beth Soares

Com 200.967 eleito-
res aptos a votar, Suma-
ré pode ter segundo tur-
no nas eleições munici-
pais deste ano, confor-
me adiantou o Tribuna 
Liberal em reportagem 
publicada em julho do 
ano passado. O núme-
ro de eleitores é 6,09% 
maior comparado às 
eleições de 2020, quan-
do o município tinha 
189.419 cidadãos aptos 
a votar, confirmam da-
dos do TRE-SP.

De acordo com a Lei 
Eleitoral, o segundo tur-
no nas eleições para pre-
feito e vice-prefeito de-
ve ocorrer em municí-
pios com mais de 200 
mil eleitores. Segundo 
a Justiça Eleitoral, a rea-
lização do segundo tur-
no é necessária quando 

nenhum candidato al-
cança a maioria absolu-
ta dos votos válidos no 
primeiro turno.

Nesse caso, os dois 
candidatos mais vota-
dos na primeira fase da 
eleição competem nova-
mente no segundo tur-
no. O candidato que ob-
tiver a maioria dos votos 
válidos na segunda eta-
pa é eleito ao cargo de 
prefeito.

O primeiro turno das 
eleições municipais 
2024 ocorrerão no dia 06 
de outubro. Eventual se-
gundo turno está previs-
to para o dia 27 do mes-
mo mês, destaca calen-
dário eleitoral divulgado 
pelo TSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral) no iní-
cio deste mês. 

| Beth Soares

Sumaré pode ter segundo 
turno pela primeira vez

Cidadania ameaçada: 
além de não poder 
votar, eleitores com 
títulos cancelados 
ficam impedidos de 
tirar CPF, passaporte  
e assumir cargo em 
concurso público

ra d’Oeste, Santo Antônio 
de Posse e Valinhos (veja 
quadro ao lado).

O TRE-SP avalia que “a 
alteração no número de 
eleitores pode estar relacio-
nada a diversos fatores de-
mográficos e sazonais, que 
fogem ao controle da Justi-
ça Eleitoral”. Um deles, por 
exemplo, seria a redução do 
número de habitantes.

“Também é esperado 
que, com a proximidade 
das eleições municipais, os 
eleitores transfiram o títu-
lo para o município atual 
de residência”, diz nota do 
Tribunal. 

O TRE destacou, tam-
bém, que, desde 2020, a 
transferência do título po-
de ser feita online, sem a 
necessidade de atendimen-
to presencial. “Isso permi-
te que eleitores que nunca 
movimentaram seu título, 
desde a inscrição eleitoral, 
agora realizem o procedi-
mento pela internet”, assi-
nala o órgão.
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DESLOCAMENTO INTERMUNICIPAL 

Interessado deve acessar site da 
EMTU e preencher formulário para 
realizar pedido do benefício, enviar 
documentos digitalizados e pagar 
taxa; regulamento deve ser verificado

Alunos e professores da 
região que pretendem re-
quisitar o Passe Livre Es-
colar ou o Meia Tarifa do 
transporte metropolitano 
podem preencher os for-
mulários de solicitação 
no site da EMTU (https://
www.emtu.sp.gov.br/pas-
se/indexregiao.htm).

As vendas dos créditos 
eletrônicos da cota Meia 
Tarifa e da utilização da 
cota do Passe Livre Esco-
lar para quem já teve sua 
solicitação aprovada pelo 
site serão iniciadas a par-
tir de 1º de fevereiro. A li-
beração do banco de dados 
2024 para as escolas atua-
lizarem o cadastro de es-
tudantes e professores no 
Portal Parceiros da EMTU 
ocorreu em 2 de janeiro.

Em 2023, foram emi-
tidos pela EMTU 83.114 
passes escolares nas cin-
co regiões metropolita-

nas do Estado (São Paulo, 
Baixada Santista, Campi-
nas, Vale do Paraíba/Lito-
ral Norte e Sorocaba), sen-
do 41.342 Passes Livres e 
41.772 Meia Tarifas.

O regulamento do Passe 
Escolar foi revisado para 
orientações aos estudan-
tes e professores, com no-
vo visual no preenchimen-
to do formulário de solici-
tação do passe.

É possível digitar somen-
te o número da linha, sim-
plificando a forma de optar 
pela linha que será utiliza-
da no trajeto da residência 
à escola. Antes era neces-
sário selecionar a empresa 
e depois a linha.

BAIXA RENDA
Para quem está em situa-

ção de baixa renda, o preen-
chimento e envio da docu-
mentação também ficou 
mais objetivo, pois o envio 
das comprovações será por 
integrante familiar. O valor 
da taxa é R$ 26,60.

DIREITO
O Passe Livre Escolar 

isenta alunos do ensino re-
gular, técnico ou superior 
de escolas públicas do paga-
mento da tarifa para o des-
locamento intermunicipal 
entre a residência e a escola. 
Conforme prevê a legislação 
em vigor, o solicitante deve 
ter renda familiar per capi-
ta inferior a 1,5 salário mí-

nimo nacional (R$ 2.118,00), 
ou integrante de bolsas co-
mo Fies, Prouni, cotas so-
ciais. O estudante que não 
tiver direito à gratuidade to-
tal pode solicitar a Meia Ta-
rifa, que concede descon-
to de 50% no pagamento da 
passagem. Já o professor po-
de requisitar a Meia Tarifa 
se residir em um municí-
pio e lecionar em outro na 

região metropolitana.

COMO SOLICITAR
O primeiro passo é a ins-

tituição de ensino registra-
da junto à EMTU fazer o ca-
dastramento do aluno ou 
professor no Portal Parcei-
ros-Instituição de Ensino-
-EMTU/SP, de acesso exclu-
sivo da escola. Depois desse 
registro, o interessado de-

verá acessar o site da EMTU 
na opção Passe Escolar para 
preenchimento do formu-
lário, envio de documentos 
digitalizados previamente, 
impressão e pagamento da 
taxa do boleto no valor cor-
respondente a R$ 26,60. A 
liberação do benefício de-
penderá da análise e apro-
vação da documentação e 
do trajeto realizado.

Benefícios do transporte metropolitano estão disponíveis a alunos e professores

Passe Livre e Meia Tarifa já podem ser 
solicitados por estudantes da região

DIVULGAÇÃO
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Cantora Micarla lança projeto 
temático para o carnaval e micaretas

A cantora Micarla, 
que já é bem conhe-
cida no cenário mu-
sical, por sua ener-
gia, talento e muita 
interação com o pú-
blico, acaba de lan-
çar o projeto “Micar-
leta”. A iniciativa que 
promete esquentar o 
carnaval e as micare-
tas deste ano é uma 
celebração de ritmos 
vibrantes e anima-
dos que misturam o 
melhor do axé com 
o pop rock para criar 
uma experiência mu-
sical única. 

Com um repertório diversificado que 
combina a energia contagiante do axé 
com a vibe envolvente do pop rock, o pro-
jeto “Micarleta” é uma verdadeira festa 
para os amantes da música. Com muita 
animação e uma atmosfera contagiante, 
os eventos do projeto prometem levar os 
participantes a uma jornada musical re-
pleta de diversão e alegria. 

Prepare-se para dançar, cantar e se 
envolver em um universo de sonorida-
des cativantes que celebram a riqueza da 
música brasileira. “Micarleta” é a fusão 
perfeita entre os ritmos mais animados 
e populares, criando um ambiente festi-
vo e cheio de boas vibrações.

A cantora e compositora Micarla, ca-
rioca natural da cidade de Duque de Ca-
xias, vem ganhando cada vez mais desta-
que nas redes sociais interpretando gran-
des sucessos da música sertaneja, além 
de suas músicas autorais que são sucesso 
nas principais plataformas de distribui-
ção digital, como “Agora é meu ex”, “To-

me juízo”, “Carência 
com bebida”, “Me va-
lorizei”, “Amiga que é 
parça”, “Já te esqueci 
pode acreditar” e “Me 
valorizei”. 

MICARLA
Micarla começou 

a cantar profissional-
mente aos 13 anos de 
idade e desde então, é 
apaixonada pela mú-
sica sertaneja, com 
um EP nas platafor-
mas digitais, lança-
do em 2021, intitula-
do “I Love Sertanejo” 

para iniciar sua carreira profissional, ob-
teve uma estreia surpreendente. Micarla 
já se apresentou em vários eventos serta-
nejos, inclusive na Festa do Peão de Bar-
retos no ano de 2018, onde foi bem rece-
bida e uma das revelações da festa. 

Micarla tem como principais influên-
cias na música sertaneja, as duplas Mi-
lionário & José Rico e Chrystian & Ralf e 
a cantora Roberta Miranda. Eclética, ela 
também interpreta outros estilos musi-
cais e é simpatizante de vários gêneros 
como a mpb, onde tem a cantora Elis Re-
gina como grande referência artística.

A artista já participou também de 
shows com grandes nomes da música 
sertaneja como Henrique & Juliano, 
Bruno & Marrone, Mano Walter, Zé Ne-
to & Cristiano entre outros. Preservan-
do sua origem e raízes simples, Micar-
la segue com a bagagem de quem do-
mina a arte de compor, tocar e cantar, 
conquistando cada vez mais seu espa-
ço, sempre com muito carisma e seu 
único jeito de ser.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

O Centro Paula Souza, 
responsável pela gestão do 
ensino técnico no Estado, 
assinou contrato de R$ 17 
milhões para a construção 
da nova Etec (Escola Téc-
nica Estadual) de Monte 
Mor. O contrato foi publi-
cado no Diário Oficial do 
Estado neste início de ano.

A nova sede, localizada 
na Estrada Monte Mor/Su-
maré, resulta de um terre-
no estrategicamente doa-
do pela Prefeitura. O con-
trato de construção foi as-
sinado com a empresa R. 
Nascimento Construto-
ra e Empreendimentos EI-
RELI, responsável pelas 
execuções. O investimen-
to total da obra é de R$ 
17.048.082,07.

Detalhes do projeto in-
cluem salas de aula, labo-
ratórios especializados (in-
formática, ciência e even-
tos), uma Sala de Integra-
ção Criativa equipada com 

Centro Paula Souza assina 
contrato de R$ 17 milhões 
para nova Etec de Monte Mor

Nova sede será instalada na Estrada Monte Mor/Sumaré

EM DOIS ANOS

Paulo Medina  l  MONTE MOR
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

CONTRATA-SE
Empresa do ramo de auto peças está contratando 
motorista com experiência em vendas para fazer 
entrega no Sul de Minas. A pessoa vai a cada 15 dias e 
fica três dias na região. Também terá que buscar mer-
cadorias em São Paulo e realizar entregas na região 
de Campinas. O carro e a moto serão fornecidos pela 
empresa. Salário de R$ 1.800,00 +comissão+prêmio 
conforme as vendas. O trabalho será realizado de se-
gunda a sexta feira. Morar em Hortolândia. 

Informações pelos telefones: 
(19) 3266-7845 e (19)991981142 whatsapp

espaço maker, biblioteca 
para fomentar a pesquisa 
e quadra poliesportiva co-
berta com vestiário.

O contrato, estabelecido 
com a empresa, prevê um 
prazo de execução de 720 
dias – praticamente dois 
anos. A expectativa é que 
a obra seja iniciada em ja-
neiro deste ano, de acordo 
com o Centro Paula Souza.

“O Centro Paula Souza 
informa que o contrato pa-
ra início da construção da 

nova sede da Etec de Monte 
Mor foi assinado em 28 de 
dezembro de 2023. O ter-
reno, doado pela Prefeitu-
ra, está localizado na Estra-
da Monte Mor/Sumaré, s/
nº. O novo prédio vai abri-
gar salas de aula, laborató-
rios (de informática, ciên-
cia e de eventos), sala de in-
tegração criativa com espa-
ço maker, biblioteca e qua-
dra poliesportiva coberta 
com vestiário, entre ou-
tros ambientes. O valor do 
contrato firmado é de R$ 
17.048.082,07. O início da 
obra está previsto para ja-
neiro”, detalhou a assesso-
ria de imprensa do Centro 
Paula Souza à reportagem 
do Tribuna Liberal.

Na região, já está em fun-
cionamento a nova sede da 
Etec e Fatec (Faculdade de 
Tecnologia de São Paulo) 
de Sumaré. A unidade fica 
no Jardim Luiz Cia, região 
de Nova Veneza. O investi-
mento do Estado na cons-
trução do novo prédio foi 
de R$ 11,2 milhões.

D
IVU
LG
AÇÃO
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Com apoio institucio-
nal da Prefeitura de No-
va Odessa, acontece na 
quarta-feira (24) o stand-
-up comedy “E aí meus 
Tcheretchemp ś”. A apre-
sentação com entrada gra-
tuita será no Teatro Mu-
nicipal Divair Moreira, às 
20h. A realização é da No-
va Mídia e o espetáculo te-
rá Tiago Barbosa dividindo 
o palco com os convidados 
Lê Capene e Mr Amorin.

A classificação é pa-
ra maiores de 12 anos. 
“Tcheretchemp ś é meu 
bordão, uma frase que eu 
falo e que decidi usar no 
stand-up. Desde já deixa-
mos o convite para que a 
população compareça. Es-

peramos casa cheia. Quem 
tiver interesse em dar boas 
gargalhadas já pode solici-
tar o convite no direct da 
página do Instagram @No-
vamidiatvno. E vamos libe-
rar pra mais 100 pessoas na 
hora do evento”, diz Tiago.

Haverá praça de alimen-
tação e as barracas serão 
montadas por feirantes da 
cidade, assim como acon-
teceu na reinauguração do 
teatro em outubro do ano 
passado. De acordo com o 
responsável pelo Departa-
mento de Cultura, Lucas 
Camargo, esta é mais uma 
ação visando oferecer ou-
tras formas de entreteni-
mento à população. “Co-
meçamos 2024 com show 
de stand-up e peça teatral 
logo no primeiro mês. Nos-
so Teatro Municipal passou 

por ampla reforma e moder-
nização e tem condições de 
receber todo tipo de apre-
sentação artística, além de 
grandes shows, que são ex-
celentes opções de lazer à 
população”, disse.

O Teatro Municipal Di-
vair Moreira está localiza-
do na rua do Tamboril, nº 
140, no Jardim das Palmei-
ras. A ampla reforma reali-
zada pela Prefeitura contou 
com a readaptação das ins-
talações e correção de pro-
blemas estruturais internos 
e externos. É a primeira re-
forma do prédio desde sua 
inauguração em 2016. O pal-
co ganhou novos camarins, 
piso e teto “infinito”, adequa-
do para receber cenários. A 
plateia tem um novo tapete 
vermelho, e todas as portas 
ganharam coberturas.

Stand-up comedy será atração 
no Teatro de Nova Odessa

Apresentação acontece no dia 24 de janeiro e entrada será gratuita 

MAIORES DE 12 ANOS
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Tribunal Regional Federal da 1ª Região 
delibera pela inclusão de filho maior de 
idade diagnosticado com esquizofrenia 

como dependente de um servidor público
Em comunicado emitido pela referi-

da Turma, na terça-feira (9), foi anun-
ciada a decisão que assegura a condição 
de dependente ao filho, mesmo diante 
de sua maioridade e diagnóstico de es-
quizofrenia.

CONTEXTO DO CASO
O TRF1 determinou que o filho, já 

maior de idade e portador de esquizo-
frenia, seja reconhecido como dependen-
te do servidor público. A decisão foi pro-
ferida após a negativa da União em rela-
ção à apelação contra a sentença. Conse-
quentemente, o filho passará a ser con-
siderado dependente para efeitos de be-
nefícios previdenciários.

Conforme destacado na publicação, 
a União contestou a legalidade do pe-
dido do servidor, argumentando a fal-
ta de comprovação da causa da invali-
dez do filho, alegando que a documen-
tação apresentada não esclarecia o tipo 
de deficiência.

POSICIONAMENTO DO RELATOR
O relator do caso, o Desembargador 

Federal Morais da Rocha, fundamen-
tou sua decisão na análise das provas 

constantes nos autos e na perícia judi-
cial. Concluiu-se que o filho do servidor 
possui esquizofrenia paranoide, o que o 
caracteriza como inválido para o exercí-
cio profissional, tornando-o totalmente 
incapaz para os atos da vida civil. Diante 
disso, o magistrado considerou preenchi-
dos os requisitos para a inclusão do filho 
como dependente do servidor.

ARGUMENTAÇÃO DO RELATOR
Conforme exposto pelo Relator, as mo-

dificações legislativas introduzidas na 
Lei 8.112/1990 pelas Leis 13.145/2015 e 
13.846/2019 facultam a inclusão do fi-
lho do autor, maior e considerado invá-
lido, nos registros funcionais para fins 
previdenciários.

Além disso, o Desembargador deter-
minou que, de acordo com as referidas 
leis, são considerados dependentes os 
filhos que atendam a um dos seguintes 
requisitos: sejam menores de 21 anos, 
sejam inválidos, tenham deficiência 
grave ou possuam deficiência mental 
ou intelectual.

Continue acompanhando as atuali-
zações previdenciárias em nossa coluna 
semanal. Tenha um excelente domingo!

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins
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Medidas como contato constante com empresários e modernização do Programa 
de Incentivo ao Desenvolvimento Econômico local alavancaram capital privado

Nova Odessa avançou 
nos últimos três anos com 
novos empreendimen-
tos, gerando mais em-
pregos e renda à popula-
ção. O “boom” no desen-
volvimento econômico lo-
cal se deu após uma série 
de medidas tomadas pela 
gestão do prefeito Cláudio 
José Schooder, o Leitinho 
(PSD), desde 2021, ainda 
durante a fase mais crítica 
da pandemia. A economia 
da cidade voltou a crescer 
e o processo de retomada 
do desenvolvimento eco-
nômico sustentável come-
çou pela modernização da 
Lei de Incentivo do Prode-
NO (Programa de Incen-
tivo ao Desenvolvimento 
Econômico de Nova Odes-
sa) e projetos inéditos.

Entre 2021 e 2023, foi 
anunciada a chegada do 
Centro de Distribuição do 
Grupo SC - dono das mar-
cas Panpharma, Santa Cruz 
Distribuidora e Oncoprod/
SAR e especialista na distri-
buição de medicamentos e 

itens de higiene pessoal -, 
do Frigorífico Boi Forte, da 
Transportadora RodoBox 
Logística, da Localiza Veí-
culos, da Skyfit, da Bekaert 
Deslee, da Modal Locação 
de Autos, da Apta Distribui-
dora, do Pátio Anhangue-
ra (de caminhões), da Agil-

bag, da Têxtil Bodini (col-
chões) e da Boxer Máqui-
nas de Solda – entre outras 
de todos os portes.

“São mais de 20 empre-
sas que se instalaram na 
cidade desde 2021. Nossa 
cidade cresce a cada dia 
e quem ganha é a popu-

lação”, lembrou Leitinho, 
destacando também o pa-
pel do vice-prefeito Minei-
rinho no trabalho de man-
ter contato institucional 
constante com as empre-
sas já instaladas na cida-
de, identificando deman-
das que possam ser solucio-

Grandes empresas se instalaram e expandiram a 
operação em Nova Odessa nos últimos três anos

Nova Odessa avança com 
novos empreendimentos 
e gera empregos e renda

DIVULGAÇÃO
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nadas pelo Poder Público 
Municipal, como questões 
de infraestrutura urbana.

O novo programa prevê 
a concessão de incentivos 
fiscais por dez anos (pror-
rogáveis) a empresas que 
queiram se instalar ou ex-
pandir suas atividades na 
cidade, incluindo IPTU, IT-
BI e ISSQN e taxas munici-
pais diversas.

Para o vice-prefeito Mi-
neirinho, a chegada de 
grandes empreendimen-
tos comprova o crescimen-
to da economia da cidade e 
a recuperação da confian-
ça dos empresários na Pre-
feitura. “A gestão do prefei-
to Cláudio José Schooder, 
o Leitinho, é parceira da 
classe empresarial de No-
va Odessa e tem incentiva-
do tanto a ampliação das 
empresas locais quanto 
a vinda de novos investi-
mentos privados para a ci-
dade, a fim de gerar cada 
vez mais empregos e ren-
da para a população”, afir-
mou o vice, que também é 
empresário na cidade.

O secretário de Desen-
volvimento Econômico, 
Rafael Brocchi, comemo-
rou a instalação de novas 
empresas já neste início de 
2024. “Começamos bem o 
ano, participando de vá-
rias inaugurações, entre 
elas, da UpToPizza, da Nova 
Clean Lavanderia, do Açai 
do Rainho, e se Deus qui-
ser vamos ter muito mais 
no decorrer do ano”.

Outras ações de incen-
tivo ao empreendedor lo-
cal são a realização do “No-
va Odessa +Barato: Outlet 
Municipal”, do 1º “Feirão 
do Emprego”, a criação da 
Nova Feira Noturna do Jar-

dim Santa Rita e Região, e 
os cursos gratuitos “Ali-
mente-se Bem” do SESI-
-SP, o Novatec (Programa 
de Orientação Profissional) 
dos formandos do Ensino 
Médio, a adoção do JEPP 
(Jovens Empreendedores: 
Primeiros Passos) do Se-
brae (parceria com a Edu-
cação Municipal) e a Feira 
do Carro Usado.

A instalação de uma uni-
dade do Corpo de Bombei-
ros na cidade também teve 
um papel significativo na 
atração de investimentos, 
pois barateia os cursos de 
seguros empresariais.

POUPATEMPO
A viabilização do Pou-

patempo já no modelo 4.0 
no Centro da cidade trouxe 
maior impacto na qualida-
de dos serviços e do atendi-
mento prestados ao traba-
lhador e aos empreende-
dores de Nova Odessa. O 
órgão facilita para a popu-
lação, que antes tinha que 
se deslocar até Americana 
em busca dos atendimen-
tos estaduais.

No mesmo prédio funcio-
na o Centro de Referência 
ao Trabalhador e Emprega-
dor, que unificou os servi-
ços municipais – incluindo 
PLT (Posto Local do Traba-
lho), Procon, Sebrae Aqui, 
Banco do Povo Paulista, a 
Junta do Serviço Militar e a 
própria sede da Secretaria 
de Desenvolvimento.

“O prédio funciona co-
mo uma central de atendi-
mentos ao cidadão, ao em-
preendedor e aos trabalha-
dores, facilitando o acesso 
a todos esses serviços, in-
clusive do Detran.SP”, des-
tacou Brocchi.



Eu não seria testemunha da saga do 
IPMS, se não tivesse vindo trabalhar em 
Sumaré. Para cumular as vantagens de 
operar com o bom povo dessa cidade eu ti-
ve a honra e alegria de trabalhar com dois 
amigos excelsos, o Dr. José Geraldo Barre-
to Fonseca, juiz de direito, mais o Dr. José 
Carlos Vieira, promotor de justiça. Zé Ge-
raldo, meu colega de classe durante cinco 
anos, Zé Carlos contemporâneo – um ano 
mais adiantado. 

Nosso modo de ver, de apreciar a vida, 
os fatos, muitos sobre casos das nossas pro-
fissões afins, era o mesmo. E com o mesmo 
objetivo, o de fazer o bem. Não bastassem 
nossos encontros sociais, visitas, discussões 
sobre determinados assuntos da profissão, 
emergiam tópicos, os mais variados, entre 
eles o assunto de menor. 

Sumaré, naquele tempo, pujante em pro-
gresso, desfigurado de atividades (nobres) 
rural, têxtil, famílias concentradas, tornou-
-se polo de atração de emigrantes para for-
necimento de mão de obra. A cidade, tran-
quila, “cresceu”, a população aumentou. 
Cristalino que, e pela lei das probabilida-
des, poderia haver, além do aspecto anti-
go, um ou outro incidente, principalmente 
a grave inconveniência de membros nova-
tos, a turbar o sadio desenvolvimento dos 
filhos pequenos. A muitos menores lhes fal-
tava o preparo básico, elementar, no míni-
mo saber ler e escrever.

Tantos casos começaram a chamar a 
atenção das autoridades, não apenas co-
mo “homens bons”, sensíveis ao problema. 

Homens bons, na expressão e sentido de al-
ma e atitudes, independentemente de con-
dição “status”, de recursos virtuosos. 

Posso falar, no início da abordagem so-
bre o menor, acometido de fraqueza, de re-
provação de alguns atos, deslizes. Também 
de menores desvalidos, ou não instruídos, 
circunstâncias que lhes obstruíram che-
gar à idade adulta como homens capazes 
de desfrutar uma vida digna. Deveríamos 
nós três criarmos uma “FEBEM” (essa ex-
pressão se refere a Fundação Estadual do 
Bem-Estar do Menor, que foi o desmembra-
mento para cada estado da federação da 
Fundação Nacional do Bem-Estar do Me-
nor criada pelo governo federal em 1º de 
dezembro de 1964, atualmente Fundação 
Casa), não seria mais adequado burilar-
-lhes os costumes? Mais ainda? Dar-lhes 
abrigo? Mil alternativas.

Ponto comum entre nós (acrescentem-se 
outras pessoas de bem), um centro, uma ca-
sa. Não um depósito de “menores infrato-
res” de órfãos, de mal-educados, mas um 
lar, com carinho, mãos amigas e ensino. 

A boa semente, o solo fértil, os frutos, de-
cidiu-se, nasceu a escolinha do Horto. O as-
sunto do menor não se limitou a comentários 
e ideias da esfera pública; os homens impor-
tantes (pelo alto grau ou pelo valor das vir-
tudes), abraçaram a ideia, ajudaram. Afi-
nal, não porque pequena era que não tives-
se Sumaré pessoas cultas, inteligentes.

A “escolinha do Horto Florestal”, escola 
de iniciação agrícola, com objetivo de abri-
gar e educar, um bom segundo lar. Criada 

para crianças de 12 a 18 anos cuidava de 
preparar jovens para serem úteis, dotados 
de atributos para a empregabilidade. 

Amplo prédio, a abrigar, além do salão 
de visitas e eventos, salas para aulas, copa 
para servir refeições. Atrás um pequeno de-
clive, também ao lado, terra, muita terra, 
aguada lá embaixo, onde fluía e flui o ribei-
rão quilombo, encimado por um vasto la-
go, por sinal um dos mananciais da cidade. 

Funcionários preparados, capazes e de-
dicados, a tratar e conduzir os alunos. Com-
binação de severidade, seriedade, sem to-
lhimento ou violência. Incutiam-se o amor 
próprio, a autoestima e o respeito pelo pró-
ximo, aos iguais, aos mais velhos. 

Recebiam assistência básica mais a edu-
cação para o aprendizado profissional e 
também a educação formal, português, 
matemática, história, geografia, aqui uma 
referência à professora Maria Tereza Cor-
der Toledo, primeira professora. Recebiam 
também orientações para o manejo da ter-
ra, plantação de verduras e legumes, cui-
dar de animais e até vacinação de suínos.

Já burilados, até o visual impressionava 
pelo bom aspecto, as faces a expressar se-
riedade, confiança, inteligência. Os mais 
adiantados eram encaminhados para ca-
sas comerciais, escritórios de advocacia, 
cartórios, indústrias, prefeitura, fórum etc. 
Como resultado, nesses contatos com os no-
vos superiores, com execução de seus afa-
zeres, o viver boa parte do tempo com pes-
soas aplicadas, vinha o enriquecimento da 
capacidade, dando-lhes a comprovação do 

valor do que aprenderam, alçando em fu-
turo breve cargos e profissões destacadas. 
Homem útil.

Na minha visita ao IPMS recentemente 
eu ouvi a seguinte pergunta, Dr. Jayr eu gos-
taria de saber como o senhor se sente, nesse 
momento, ao deparar com o nosso IPMS, 
sua história e seus resultados?

Embasbaquei-me. A pergunta foi direta, 
sem rodeios, incisiva. Não consegui emitir 
opinião, principalmente o me sentir. Pas-
sou-me, pela ideia, naquele curto momen-
to, dizer por exemplo, estou deslumbrado! 
Mas evitei o termo. Seria curta resposta, 
não própria e adequada, além de ser um 
clichê, um elogio banal.

Agora calmo, sem o torpor que me turva-
va o pensar e sentir, respondi: Estou admi-
rado. Admirado por quê? Ora, eu, apega-
do e por dever profissional, sempre admi-
rei a disciplina, a organização. Valorizei e 
valorizo o regramento. Tudo isso, em pou-
co tempo ali no IPMS eu percebi. 

Parabéns a todos ligados ao IPMS – 
aprendizes, dirigentes e funcionários, por 
fim toda a população de Sumaré. O IPMS 
é grandioso, é monumento e prova do que 
se deve fazer em prol da juventude, estru-
turando e formando homens de bem para 
si próprio, ao fim para toda a sociedade.

Quando as ideias dão certo, o IPMS com-
pleta 50 anos.

“Quem ama, educa” Içami Tiba

Sumaré, 05 de junho de 2020
Jayr Malaquias
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por IPMS (Instituto de Promoção 
do Menor de Sumaré)

Dr. Jayr Malaquias, delegado de polícia na épo-
ca, foi um dos fundadores da instituição que 
foi criada com o nome de Pia Sociedade dos 

Patrulheiros Mirins de Sumaré e que se transformou 
posteriormente em Instituto de Promoção do Menor 
de Sumaré. Hoje aos 84 anos é um dos remanescentes 
que assinaram a ata de constituição da entidade e que 
pode contar o fato com muita propriedade, o qual te-
mos a honra de registrar.

Tivemos duas agradáveis conversas com Dr. Jayr Ma-
laquias e ele prontamente se propôs a relatar os moti-
vos que levaram à criação de uma entidade para cui-
dar de menores naquele ano de 1970. Dr. Jayr, muito 
gentilmente, escreveu um texto com vinte páginas de 
reminiscências muito agradáveis de serem lidas, mas 
devido ao nosso espaço, limitamo-nos em fazer um 
resumo e, esperamos que reflita pelo menos em par-
te, toda a emoção que Dr. Jayr colocou no texto com-
pleto, o qual fará parte dos documentos de comemo-
ração dos cinquenta anos do IPMS.

Faço esta resenha, escreveu ele, como discreto per-
sonagem, lá pelos idos de 1968, quando tive a boa sor-
te e a honra de ser designado para trabalhar em Suma-
ré. Repasso a trajetória de minha estada aqui, para o 
exercício para qual fui designado. Foi longo o tempo de 
minha labuta nesta cidade. Contudo, mais do que ter 
cumprido minhas obrigações, angariei muitos amigos. 
O tempo, esse tempo retroage, imagine: meio século.

Claro que na condição de passageiros que somos to-
dos nesta terra, alguns já cumpriram sua missão, mas 
vários deles fazem, agora, vivas nossas emoções.

Não se pense que, ao falar-escrever esta resenha, fa-
ço-o de forma solta, leve. Ao contrário, ao contar o que 
vi, o que se fez, e agora como é o IPMS, comove-me o 
coração. Por sortilégio de quem ama, quando falo de 
tal episódio no tal ano, eis que me vejo transportado 
para aquele lugar, e pelas circunstâncias, impressão 
viva, nem me dou conta de que estou aqui, que estou 
em 2020, estaria mesmo lá bem longe, naquele ano, por 
exemplo 1968, ou 1970, etc.Jayr Malaquias

Jayr Malaquinas em cerimônia no Instituto

Instituto de Promoção do 
Menor – um depoimento

O IPMS É GRANDIOSO, É MONUMENTO E PROVA 
DO QUE SE DEVE FAZER EM PROL DA JUVENTUDE

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

Vamos à história: o despertar para o assunto do menor



FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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JOVENS EM SANTOS

JUVENIL DO RECREATIVO

FESTA DE SUPERVISORES DE ENSINO PELÉ E MAZOLINHA

ANIBAL FÁVERO

VEREADORES DA 5ª LEGISLATURA

A principal diversão dos sumareenses nas décadas de 1940 e 1950 eram 
as praias de Santos. A foto nos mostra cinco jovens de nossa cidade 
aproveitando o final de semana nessa cidade. São eles, da esquerda 

para a direita: Rueda Juarez Gigo (Tuca), Sérgio Adolpho Catozzi, 
Eduardo Gigo, Laurivaldo Gigo (Tití) e Osmar Miranda.

Registro fotográfico de 1961 do time de futebol juvenil do Clube 
Recreativo Sumaré, no antigo Estádio Luiz Frutuoso. Vemos, da 

esquerda para a direita: Gilberto Cia, Omar Silva, Antônio Ordonhas 
(Caréca), Oswaldo José Toni (Pé de Bode), Santo Paula Souza (Liminha) 
e Oswaldo Clemente (Tuca). Agachados, na mesma ordem: Florisvaldo 

(massagista), Jurandir Araújo (Jura), Arnaldo Tomazin (Nardo), (...), José 
Antônio Hespanhol (Zézo) e Orlando da Silva (Lando).

Foto do Almoço de Confraternização dos Supervisores de Ensino 
que aconteceu em 1987 no antigo Restaurante Milenita. 

Sentando à esquerda, o Diretor de Educação, Cultura, Esportes 
e Turismo (DECET) da Prefeitura, Júlio José Campigli.

Ludovico 
José Hass 
e Arnaldo 
Tomazin 
estão nesta 
foto da 
década de 
1980. Por 
causa do 
futebol eles 
ganharam 
o apelido 
de Pelé e 
Mazolinha. 
Pelé 
trabalhou 
por vários 
anos na 
Eletrometal 
Aços 
Finos S.A.. 
Arnaldo teve 
importantes 
passagens 
no futebol 
profissional.

Aníbal Fávero está nesta foto da década de 1940 com a esposa Maria 
Serafim Fávero (Mariquinha) e a filha Geni Mercedes Fávero. Aníbal era 

barbeiro. Seu salão estava localizado na esquina da Rua Dom Barreto com 
a Praça da República. Lá ele trabalhava com seu irmão Primo Fávero. Foi 

homenageado pela Municipalidade com o nome de uma praça.

Solenidade de posse dos vereadores eleitos para a 5ª. Legislatura 
da Câmara Municipal de Sumaré (1970 a 1972). Esse evento 

aconteceu nas dependências do Legislativo. Vemos, na primeira fila, 
da esquerda para a direita: Luiz Mário de Toledo, José De Nadai, 

Antônio José Marmirolli, Octávio Tomazin e José Lins Phenis. 
Na fila logo atrás, na mesma ordem, vemos Antônio Pereira 

de Camargo Neto, José Pereira e José Francisco Breda.

jornaltribunaliberaldesumare



No dia 6 de dezembro aconte-
ceu no Jardim Santa Clara a 
7ª Festa da Quebrada, orga-

nizada pelo líder populacional Léo do 
Skate e apoiadores. As atividades tive-
ram o seguinte cronograma: no perío-
do da manhã foi servido um café da 
manhã e disponibilizados brinque-
dos infláveis diversos e pintura artís-
tica corporal. No período da tarde  foi 
servido cachorro quente, sorvete, al-
godão doce e entrega de brinquedos 
e chocolates. Os envolvidos no even-
to foram: Leonardo Policarpo (Léo), 
Leandro de Paulo, Rafael I. Galdino 
da Silva, Riquesley Henrique da Sil-
va Nascimento, Andre Luis Souza, 
Ricardo Henrique dos santos, Gui-
lherme Alves da Silva, Jaque Lopes 
Botelho, Cirlene Xavier Pereira (Le-
na), Guilherme Isac Moreno da Silva, 
Paulo Galdino da Silva Junior (PJ), 
Eduardo Honorato, Matheus Araújo 
dos Santos e Jhony Gustavo. “Agrade-
cemos a todos os que participaram da 
organização da festa e aqueles que fi-
zeram doações de alimentos, brinque-
dos, estruturas e mão de obra para aju-
dar durante o evento. Há 7 anos a Fes-
ta da Quebrada vem envolvendo a co-
munidade local, empresários da região 
e entidades políticas para esta ação so-
lidária que busca levar alegria e espe-
rança às crianças do bairro, em espe-
cial ao nosso amigo e vereador Willian 
Souza, que nos apoiou nessa festa”, dis-
seram os organizadores.

7ª Festa da Quebrada reúne 
centenas de pessoas em Sumaré

Em primeiro lugar, porque 
Brasiliana Steampunk foi pen-
sada como universo transmí-
dia, que se expande para qua-
drinhos, série audiovisual e 
jogos, sobretudo com a adi-
ção das histórias de A Todo Va-
por! Esse tipo de storytelling 
aconselha que as histórias se-
jam autocontidas em cada no-
vo produto, mas que formem 
um universo coeso, repleto de 
outras ramificações, caso os 
leitores queiram mais da ex-
periência. Uma mostra de tu-
do o que já fizemos nesse sen-
tido está no site de Brasiliana 
Steampunk, na seção Universo 
[https://brasilianasteampunk.
com.br/universo/].

Quais são os personagens 
que mais ressoaram com vo-
cê durante a escrita? Alguns 
deles foram inspirados em 
heróis da nossa literatura. 
Mas há personagens criados 
por você, não?

Eu costumo brincar que 
Brasiliana Steampunk é uma 
Liga Extraordinária à brasilei-
ra. O grupo Parthenon Mís-
tico é composto de persona-
gens da nossa literatura bra-
sileira clássica, como Vitória 
Acauã, Solfieri, Bento e Ser-
gio, de O Ateneu, e Doutor Be-
nignus, entre outros. No ca-
so de Lição de Anatomia, ele 
tem a adição de Léonie, Pom-
binha e Rita Baiana, heroínas 
de O Cortiço, de Aluisio Aze-
vedo, como também de Simão 
Bacamarte, criado por Ma-
chado de Assis, e funcionan-
do como um dos vilões. Mas 
a dupla principal de persona-
gens, o médico e esteta An-
toine Louison e a escritora e 
ativista Beatriz de Almeida 
e Souza são inéditos, e fun-
cionam como vozes bem par-

ticulares dos dois livros. No 
caso de Lição de Anatomia, a 
história inteira gira ao redor 
dos dois e na trama de acu-
sação de assassinato que re-
cai sobre Louison. 

Que tipo de impacto você 
espera que o livro tenha nos 
leitores? 

E x c e le nt e  p e r g u nt a , 
Evelyn, porque é sempre di-
fícil imaginarmos qual o im-
pacto que nossas histórias te-
rão sobre os leitores. Mas de-
sejo que Lição de Anatomia, 
bem como outros livros de 
Brasiliana Steampunk, soem 
como um convite a conhecer-
mos mais do Brasil, sua cultu-
ra e suas histórias. Além dis-
so, no caso de Beatriz, é um 
livro sobre o sonho de criar 
histórias, sobre nosso passa-
do escravocrata e sobre tudo 
aquilo que precisamos pen-
sar sobre nossa relação com a 
tecnologia. O próprio gênero 
steampunk, que imagina um 
passado mais avançado tec-
nologicamente, nos incenti-
va a essa reflexão. Mas acima 
de tudo, é uma história sobre 
amor, paixão e sacrifício. En-
tão, aos que desejam suspen-
se, aventura e romance, Lição 
de Anatomia tem tudo isso e 
muito mais! 

Você falou de outros tra-
balhos para a DarkSide 
Books. O que mais você fez 
para eles e há alguma novi-
dade chegando? 

Em termos ficcionais, sou 
um dos autores de Tesouros 
de Ghanor, um megaproje-
to do Jovem Nerd e da Jam-
bô Editora. Escrevi a história 
“Entre o Céu e o Abismo”, que 
estará na antologia As Aventu-
ras de Feldon & Alma. Além 

Enéias Tavares é santa-ma-
riense, mora em Silveira 

Martins e atua como profes-
sor e pesquisador na UFSM, 
onde também dirige a Edito-
ra da UFSM. Mais de sua pro-
dução nos seus perfis nas re-
des sociais @eneias_tavares e 
no site eneiastavares.com.br.

Vem comigo conhecer um 
pouco mais sobre esse autor 
e suas obras: 

Olá, Enéias, seja bem-vin-
do ao Entre Aspas novamen-
te. A última vez que conver-
samos falamos sobre Parthe-
non Místico e sobre seu pro-
cesso criativo. Agora, gosta-
ria de conversar contigo so-
bre Lição de Anatomia, seu 
mais recente livro do uni-
verso de Brasiliana Steam-
punk. Mas antes disso, como 
é ser publicado pela DarkSi-

Lição de anatomia: um convite a conhecermos 
mais do Brasil, sua cultura e suas histórias

Entrevista com o escritor e professor Enéias Tavares

de Books, uma das casas edi-
toriais mais incríveis do Bra-
sil no quesito qualidade grá-
fica e editorial? 

Olá, Evelyn. Um prazer es-
tar novamente conversan-
do contigo e com os leitores 
que acompanham seu traba-
lho. Quanto à sua pergunta, é 
uma grande honra. Antes de 
ser autor e consultor da Dark-
Side, sou um grande entusias-
ta do trabalho deles. A Dark-
Side mudou o cenário edito-
rial em nosso país não apenas 
por sua qualidade gráfica co-
mo também por seus paratex-
tos e conteúdos editoriais ex-
clusivos, sobretudo os clássi-

cos. Eu continuo achando e 
indicando as edições de Drá-
cula e de O Morro dos Ventos 
Uivantes como as edições de-
finitivas desses clássicos, en-
tre outros títulos da casa. 

Falando agora de Lição de 
Anatomia. Ele é uma conti-
nuação direta de Parthenon 
Místico, sendo que os dois 
integram a série Brasiliana 
Steampunk. Embora sejam 
livros relacionados, tratam-
-se de histórias isoladas. Por 
que você pensa sua série nes-
ses moldes? Para auxiliar os 
leitores que podem começar 
por um livro ou pelo outro, 
sem uma ordem obrigatória? 

FOTOS: DIVULGAÇÃO

ENTREVISTARETROSPECTIVA NATAL 2023

Tenho 37 anos, nasci em São Paulo, trabalhei duran-
te 8 anos na Redetv com o apresentador João Kleber. Já 
tinha formação em farmácia bioquímica e logo no iní-
cio da pandemia resolvi trabalhar com estética.

Hoje tenho minha clínica e meu instituto, onde eu 
ensino profissionais da área da saúde a trabalhar com 
procedimentos estéticos.

Meus sonhos são: fazer sucesso na minha carreira 
com a estética, ser  uma grande palestrante, de gran-
des eventos e congressos. 

Meu esporte preferido é musculação.
Sou sim digital Influencer. Falo bastante sobre saú-

de e bem-estar nas minhas páginas. 
Meu Instagram pessoal @dra.prilopes  
Minha clínica: @clinicaglaamour_

Pri Lopes

Cultura em Foco
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assessoria.culturasumare@gmail.com
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disso, assinei para a DarkSide 
a organização de O Retrato de 
Dorian Gray, de Oscar Wilde, 
e de A Máquina do Tempo, de 
H.G. Wells, e de O Rei de Ama-
relo, de Robert Chambers. To-
dos esses livros tem introdu-
ções minhas e outros para-
textos especiais. Além dis-
so, traduzi Carmilla, de Le-
Fanu, Palavras, Magias e Ser-
pentes, de Alan Moore e Ed-
die Campbell, este em par-
ceria com Andrio Santos, e A 
Bíblia Clássica do Tarot, de 
Rachel Pollack. Ultimamen-
te, tenho prestado consulto-
ria a eles na marca Socieda-
de Secreta, além de continuar 
atuando na UFSM como pro-
fessor e pesquisador.

Lição de Anatomia de Eneias 
Tavares, publicado pela Darkside 
Books, é o segundo livro que leio do 
autor e agora é real oficial, sou fã! 
A escrita de Enéias é simplesmen-
te maravilhosa, a preocupação em 
manter a ortografia da época, as 
descrições de cenários e cenas, al-
gumas tão fortes que precisei pa-
rar para respirar... Enfim, tudo de 
uma qualidade narrativa impecá-
vel. Quem ainda não conhece esse 
autor nacional, deveria!


